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J k . I > E T > I R , J U S T I C I A 

Esta t a rde , en el correo , sale p a r a 
M a d r i d l a C o m i s i ó n de las Corporac io
nes y fuerzas v ivas san tander inas que 
h a n de r ec l amar a l Gobierno que a t ien
da como es de j u s t i c i a las l e g í t i i ñ a s re
c lamaciones de l pueblo de Santander , 
que ve hollados sus intereses y amena
zado su po rven i r po r una a r b i t r a r i e 
d a d que el m i n i s t r o de Fomento man
tiene con t ra t o d a r a z ó n . 

Con l a m a y o r p rudenc i a hemos es
perado todos e l resu l tado de l a ges
t i ó n que han hecho en l a co r t e los d i 
putados y senadores por l a M o n t a ñ a , 
ipero como esa g e s t i ó n ha s ido e s t é r i l , 
al pueblo entero corresponde ahora el 
ac tua r en este asunto hasta conseguir 
el r econoc imien to de su derecho. E l 
a lca lde en un bando y las entidades 
mercant i les y comerciales han acon
sejado a l comercio y a la indus
t r i a de Santander que c ier re esta 
t a r d e las f á b r i c a s , t iendas y oficinas, 
y que acudan todos a l a e s t a c i ó n del 
Nor te a despedir a los comis ionados pa
ra robustecer a s í su r e p r e s e n t a c i ó n y 
conf i rmar l e s el apoyo que el pueblo en
tero pres ta a sus gestiones. 

Es preciso que esta t a rde acuda todo 
el vec inda r io a despedir a los comis io
nados en imponente m a n i f e s t a c i ó n de 
s o l i d a r i d a d , porque con el lo consegui
remos dos cosas: a l en ta r a nuestros re 
presentantes a proceder en M a d r i d con 
toda l a e n e r g í a que fuere prec isa , y 
ademas s ign iaca r ' a l Gobierno cua l es 
l a v o l u n t a d u n á n i m e de Santander , 
que s i sabe r ec l amar con p r u d e n c i a sa
be t a m b i é n e x i g i r con e n e r g í a y no va
c i l a r á en a d o p t a r el c amino a que le 
empuje l a desatentada conduc ta m i n i s 
t e r i a l , hasta l o g r a r que su derecho sea 
respetado y no se haga befa y escarnio 
de las l egun i ias aspiraciones de un pue
blo cu l to y t r a b a j a d o r , que labora 
s iempre con entus iasmo y con fe p o r 
el engrandec imien to y l a p rospe r idad importante que la Comisión sea muy nu-
de E s p a ñ a . jmerosa a que vaya m á s o menos pronto. 

NUIIÍ'H fnimns; nnrtidarins rfe la vin- c,ee clue el 6aI i r aceleradamente para i>unca l u i m o s p a r t i d a r i o s de l a v i o - ¡ Ma(J].i(] ^ p r é s e n t a T í a no i r todo* los que 
l enc ia , pero a t an to se nos fuerza que deben. 
a e l l a apelaremos s i los senderos de l a E-J ssñor alcalde habla de i r ayer unos 

• l ega l idad no son bastantes p a r a l l egar >' otr"s u,'y- a „ , . . . 
'í l-t i i icf ir ía Anfp P | a t m n í d l o n n A e l e t í f i c a v\ s e ñ o r naUi.lron para i n d i a i d j u s u c i d . Ante ei a t rope l lo que se c.u. ^ , mi(,Vil ^ punt0 de v¡(,ta de ¡r 
t r a t a de cometer con nuestro pue r to , cuanto antes, 
segurdl l iente pdl 'd SdtisfdCCión de COm- El >-íuu- Suler habla en nombre del 
p remisos p o l í t i c o s , no se puede Girar lo M e r c á a t i l , v dice que por .su pre 
r , - j - ' • i 'sidente tiene en.!endido que para aipoyar 
c d l m a a nad ie , n i se puede esperar mas las g(,SI¡,,11(^ los representantes en Cer
que una e x p l o s i ó n del pueblo ind igna -* LP-S, éfe necesario sal i r al pr imer aviso, 
do p o r verse i n ju s t amen te he r ido en s u : y m m q ese aviso ha llegado ya, debe ha 
i n t e r é s y en su i d e a l , j ) o r e l c a p r i c h o , (don Ramiro 

en M a d r i d , y de protesta con t r a lo que 
se pretende rea l i za r por los gobernan 
tes. 

Santander no debe, n i puede, n i quie 
re ser v í c t i m a de nadie . 

L a reunión de ayer 
Ayer, a las doce en punto ide la m a ñ a 

na, se reunieron en el s a l ó n de sesione 
del exceleintíimo Ayuntamiento las Comi 
s i añés que h a b r á n de i r a Madr id , por 
asunto del puerto, para tomar acuerdos 

C o m p o n í a n estas Comisiones don E d u a r 
do Pérez del Molino y don José María, del 
Valle, presidente y secretario, respectiva 
mente, de â C á m a r a de Comercio; don 
Antonio G a r c í a Morante, presidente de la 
Dipu tac ión ; don Antonio Val lma, secre. 
lario de la C á m a r a Agr íco la ; don Alfre 
do Corpas y don José Segura, por la Aso 
d a c i ó n de 'la Prensa; don Angel Hiera y 
don Pablo M. Córdoba, por la L i g a de 
Co'ntribuyentes; don Pablo Mata, don Ge 
rardo Varona, don Antonio de la Riva 
don Mauricio R. Lasso de la Vega, don 
Felipe Sesma, don Manuel Soler, don 
Crescencio M a r t í n y don Miguel Cut ió 
••re/., por el Círculo Mercant i l ; don F ran 
ijiecü S. González, don Ramiro Pérez > 
doñ (i ihriel M. Huidobro, por la Junta de 
Dbras de-l puerto; don Isidoro del Campo 
por el Consejo de Fomento; don F e r n á n 
do Bol ívar y don José Mar t ínez , por el 
Club de Regatas; don Antonio F e r n á n d e z 
Baladn'in y don Rafael Boitín, por io 
bombei'óg voluntarios; don Emi l io Ar r í 
por la C á m a r a de la Propiedad; don I s i 
tiro.Mateo, por la Unión C á n t a b r a Comer
cial ; don Alfredo Alday, por Nueva Mon 
t a ñ a ; don Modesto P iñe i ro , por el Centro 
.Minem: reprusentantes del gremio de Pes
cadores; presidente de la F e d e r a c i ó n de 
Sociedades Obreras; presidente del Círcu 
lo Católicó de Obreros; sefiore« Quintani 
Il:i y Alonsos, por la Sociedad de pailro 
aéfi de panaderos; representantes de ai^ 
madores y consignatarios, y varios con-
•cejales. 

Habla el alcalde del objeto de 'la re 
u n i ó n , que no es otro que organizarse 
pam defenderse y pedir lo que se debe 
a Santander en justid 'a. 

El señor B a l a d r ó n cree que no debe 
discuíir.se la ocas ión en que debe i r la 
Coihisión i Mad i id , ])or ser tan urgente, 
que perder los minutos s e r í a perder la 
oportunidad. 

El s eño r Molino ent ie iúle que es má^ 

o l a i n e p t i t u d de un m i n i s t r o . 
Por d i g n i d a d , s i no l i ub ie ra o t ras r a -

ahunda 
en las opiniones de los s e ñ o r e s B a l a d r ó n 
y Molino, y habla de la conveniencia de 

zones, que las h a v , y de g r an peso, no I telegrafiar a los representantes de San 
podemos t o l e r a r que el nombre de S^4 |̂5^%S5n anunciánc,ole6 ^ ssh-
t ander no merezca l a a t e n c i ó n de l Go- 'vuelve a hacer uso de la palabra el se-
b ie rno . Es indispensable que nuestras ñ o r Molino, indicando la conveniencia de 
aspiraciones sean a tendidas , y s i des-Uu« en ^ rn tander se quede una Comisión 
p u é s de agotados los medios l é g a l e * , elI S S o ^ ^ t S i á e l 
Gobierno permanece sordo a nuestros e ^ i ó n perra adíente en nuestra ciudad, pa 
requer imien tos , o t ros caminos h a y pa 
ra hacer las respetar , y a el los a c u d i 
remos por m u y desagradables ,que 
sean. 

Estamos todos un idos en e l m i s m o 
deseo; es la h o r a suprema en que se 
j u e g a el po rven i r de l a p r o v i n c i a , y a 
todo t rance debemos i m p e d i r que con
t r a nuestro derecho t r i u n f e n las i n t r i 
gas de a n t e c á m a r a m i n i s t e r i a l , y den
t r o de unos, a ñ o s nos a r ras t remos l le
nos de andra jos y de op rob io a l l ado 
de los d e m á s que sean p r ó s p e r o s y po
derosos porque supieron ser ruenes . 
Eso, que s u b l e v a r á de i n d i g n a c i ó n a 
todos los m o n t a ñ e s e s , ha de o c u r r i r , 
si ahora , en este momento c r í t i c o , nos 

ra recibir noticias, etc. 
Don Emil io Ar r í hace las mismas ma 

nifeí-v ac ión es del s e ñ o r Molino, h a c i é n 
dohus suyas, para decir que es necesajeio 
ab^nlmamente. que vaya a Madr id el 
pfiaypT n ú m e r o de delegados posible, evi
tando toda** las delegaciones que preten
den (UgniUtó entidades. 

Cree t a m b i é n que el d í a debe aprove 
cMi'se en reunir voluntades para poder 
i r a - M a d r i d la mayor cantidad posible 
de individuos. 

El s i 'ñor J-ftdo dice que es t á dispuesto 
a sa l i r cuando la ComiskVn quiera, pero 
le parece mejor que la Comisión vaya ro 
deactá de la mayor solemnidad posible, 
no como individuos que van a Madr id a 
sus apuntos, sino como una entidad fuer
te y poderosa a quien despidan las fuer 
zas vivas dél pueblo. 

Mientras habla el s e ñ o r Jado, un gru 

f i a m o s a t r epe l l a r y despojar de l o ^ ¡ ^ \ u ^ . ^ ^ ^ 
que en j u s t i c i a nos pertenece. E i 8eñor de la Riva ruega a La Alca ld ía 

Es esta t a rde cuando debemos dar que ponga un bando rogando a l vecinda 
la p r i m e r a mues t ra de nues t ra u n i ó n , r io a que salga a la es tac ión a despedir 

acudiendo en masa a d e s p e d i r á los re- ^ ^SS?* ' y COmerC10 a qUe 
sus puertas. 

presentantes (le Santander , para de- E i l Señor Quintani l la toma la palabra 
mos t r a r que con ellos va a M a d r i d a pata iñdtaar- 'la conveniencia de que sa 
r ec l amar j u s t i c i a un pueblo entero que, l i e m en' el correo d é ayer una Comisión 
ten 
su 
antes que consent i r en verse despojado Rec.tiftca el señor Arr í , abundando en e 
v u l t r a j a d o , a l consumarse el i n e x p l i - mism.. e r i t e r i o q u é sn.tuvo anteri.nmente. ' r i h l e - i t rnnpl ln nup el Gobierno auiere S(1 ^Pn ieb í in líis pi'oposiciones del sécame a t i opeuo que ei u o n i u n o qu ie i e fior Mulino áQ] Hivai a c o r d á n d o 
cometer con nosotros . s¿; pni. tanto, que l a Comisión salga hoy 

E l bien c o m ú n lo r e c l a m a ; el i n t e r é s ipara Madr id , en el correo, y que se pu 
de todos lo ex ige ; po r d i g n i d a d y por blique el bando dicho anteriormente, 
decoro estarnos obl igados a r ea l i za r es- ^ Y 6e levanta Ia ^ ^ r a de Comercio, 
ta t a rde una grandiosa m a n i f e s t a c i ó n tiendo hoy para Madr id , en el 
de apoyo a los que nos r e p r e s e n t a r á n t ren correo de la tarde, la Comisión in 

pnipmln pnncienpia de mi í lp rpphn v de del AyunUamiento encargada de indicar enrem o conc enera ue su o t r e c n o > ae en Madr id que de t rá6 do ella Iban las de 
u r a z ó n , apelara a lo que sea preciso mí ls comisiones. 

C I R U G I A G E N E R A L 
Partos—Enfermedades de la m u j e r . — V í a s 

ur inar ias . 
AMOS DE ESCALANTE. 10. I.0 

a l a i 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la Facultad de Medicina dé 'Madrid. 
Consulta: de diez a una y de tres a seis. 

Alameda Primera, 10 y 12.—Teléfono 182, 

Joaquín Lombera Camina. 
Abogado.—Procurador de los Tribunales. 

VELASCO, 9.—SANTANDER 

J o s é P a l a c i o . 
MEDICO-CIRUJANO 

Vías u r i n a r i a s . — C i r u g í a general.—En 
fermedades de la mujer.—Inyecciones de. 
606 y sus derivados. 

Consulta todos los d í a s de once y me
dia a una, excepto los festivos. 
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tegrada por todas las Corporaciones y en 
i idades de esta ciudad, coa objeto de re 
cabar del Gobierno, para el puerto de 
S;iniander, aquellos auxi l ios que por su 
importancia requiere la C á m a r a de Co 
mercio, se dirige a los indnst r i . i I i ' ^ de es 
ta ciudad con la s ú p l i c a de que a dichi. 
hora cierren sus establecimientos, par; 
hacer un-acto de iprestmHa en La csiiiciói 
del fe r rocar r i l que sea, a la vez que la ex 
pres ión del sentir u n á n i m e de su come) 
ció, el otorgamiento a la Comisión de 
aquella r e p r e s e n t a c i ó n de que debe i r in 
vestida, cuando de j a defensa de lo,s in 
tereses de la provincia se trata, pties ¿; 
la vida y desarrollo de nuestro puerto, ci 
f ra la M o n t a ñ a todo su pVogresp y en 
grandeci miento. 

Círculo Mercantil e industrial 
Hoy, en el tren correo de la línea de 

Norte, que tiene su salida a las cuairn j 
veintisiete de la tarde, m a r n h a r á a Madrk i 
¡a ConiiHión que, integrada por las repre 
mentaciones de todas las Corporaciones y 
entidades locales, iva a gestionar, en un ió! 
de ios sefloves representantes en Cortes 
que no suifra nuestra ciudad la posterga 
ción i n k u a que supone la ap robac ión del 
presupuesto extraordinario de Fomento 
sametido a la del iberación de las Cáma
ras. 

Tiene Santander que sacudir el amodo 
rramiento y la indolencia a que es t á en 
tregado, pues si el despertar de un pueblo 
esta reservado a intensas conmociones en 
su vida colectiva, esta ocasión se brinda 
a demostrar que no podemos tolerar ni 
conseniiir que las ioajusticias se ceben en 
nuestra condk ' ión de ciudadanos paciifieos 
confiados y slempije re^Setü-osiSs con ei 
Poder público. 

Es preciso mantener la fuerza de coihe 
sión de todo el vecindario, para que esas 
Comisiones, que abandoniindo^sus intere
ses particulares acuden en defensa del in 
te rés general,-sepan que cuentan en todo 
instante con el apoyo decidido, in nndi-
cional y entusiasta de Santander. 

Es necesario que el comercio y ia in 
dustria aierren sus puertas desde las cua 
tro de la tarde, para testimoniar a s í a los 
convecinos que llevan muestra represen 
tación que és ta es absoluta y plena. 

Esta Directiva, pues, encarece y suplica 
a sus asociados y al comerciu eri general 
que 'hagan acto de presencia y adhes ión 
despidiiendo a los comisionados, que lie 
van en su ges t ión los anhelos de todo el 
pueblo. 

Santander, 10 de ncmembre, de 1916.— 
El presidente, Ant07iio de la Iiiva.—JL\ se
cretario, Manii-eL Soler. 

El bando del alcalde. 
«Don Vida l Gómez CollaHtes, alcaide-

presidente del excelent ís imo Ayuntamien
to de esta ciudad, al pueblo de Santander. 

¡ConvLviiu^l : En un rtfbmeílty? u ans-
cendcnial, tal vez definitivo para ios inte-
i esí's de Santander, todas las Corporacio 
nes y representaciones populares de la ca
pi ta l y de la provincia van a •trasladarse a 
Madr id para recabar del Gobierno lo que 
en propuic ión del ifaivor otorgado a otros 
puertos se debe conceder para las necs&i-
dadi's del nuestro. 

La ivida positiva de Santander, .su tra
bajo, su comercio, su industria, dependen 
del pue r to , ' y como éste rinde ai Estado 
mucuios millones y puede y debe producir 
mudhos m á s si se atiende a su extraórdi r 
na i i a importanciia natural , claro es qu 
pedimos cosa justa y mantenemos una ae-
maiida tan (honrada como iogu-u. 

iPero la vi ia i idad de los pueblos ha de 
hacerse notar en la •unanimid:oi y la im-
portaíi'Qia de sus legales y respectivas ma 
nii'i.sLaciones de penición. Ahora tiace fai 
ta-que Santander se manifieste absoluta-
nu i i i e ; que todas las clases sociales to 
men'parte, de alguna manera, en el a lo 
colectivo que preparamos. 

Yo o.s ruego, yo os pido, por .vuestro in -
tenás y el de todos, que la despedida de la 
g ran Comisión sea solemne. Yo confio en 
que, con cierre previo de tiendas, comer-
aios y ifábricas, a c u d á i s todos hoy a la 
estación del Norte, a las cuatro de la tar
de, a despedir a las representaciones de 
Santander que ihan de llevar ante los Con
sejos de la Corona ¡a respetuosa manifes 
tación de ¡as indispensables necesidades, 
que esperamos se atiendan por obra de 
just icia y para bien de la pi ovinoia, de Ja 
región casteJJana y de E s p a ñ a culera, con 
cuyos sagrados intereses es tán loé unes 
rGÑs en todo y por todo unidos. 

¡ Santanderinos: manifestaros como un 
pueblo unido, consciente y digno! 

Santaml-r, Id de noviembre de 1916.— 
Vidal (ióniez ( 'olíanles.» 

L a Unión Cántabra Comercial. 
La Unión C á n t a b r a Cuín rcia! ruega a 

todos los comerciantes de Santander que 
cierren sus establecimientos eri ia tarde de 
hoy, de tres*a cinco, y acudan a la esta-
íiólí del Norte a despedir a los comisdona-
devs que marchan a M a d r i d para tratar del 
asumo del puerto.—La Dircc j i ra . j 

Liga oficial de Contribuyentes. 
En la ses ión celebrada ayer por la Liga 

oficial de Contribuyentes, 'el vocal s e ñ o r 
Hiera d ió cuenta de las r e u n i ó n e s ha 
oidas en el Ayuntamiento sobre los 
asuntos del puerto, y se designa a don 
Luis Ruiz y al secretario para que vayan 
a Madrid representando a ia i/iga. . 

Todos los vocales hablan de este asunto 
en, t é rminos muy enérg icos , y se conviene 
en hacer púbLicos los acuerdos t miados 
por la Liga en 29 de octubre, y que -oin i -
ien en su mayor parte con las manii'V-'.a 
•iones hechas ú l t i m a m e n t e por muchas 
entidades. 

Los acuerdos son los siguientes': 
Manifestaciones del comercio y del ve

cindario en igeneral, de aiHierd'o con ei 
Circuilo Mercantil y Unión C á n t a b r a Co
mercial, con cierre' de todos los estableci
mientos, para protestar ante el alcalde y 
al gobernador civiil de lo injuisto que re
sulta en lo cdncernientc al prcsupiu st,; 
extraordinario de puertos. 

Obtener en firme, por si no aop atendi
das poi- parte del Gobierno nuestras jus-
í s i m a s aspiraciones, que el Aytintamien 

to dimita eu pleno, ai como que renímoien 
as actas todos tos dipotail is y •senadoivs 

de Santander, a la vez que presenten In 
diimisión todos los que n/upen puestos del 
Gobierno que sean polít icos. 

Qué aunque sean otros los nombrados 
por real orden sustitutos, no acepten car 
go n i puesto, alguno, aunque sea obliga^ 
torio. , 

Baja en la con t r ibua ión del comercio de 
Santander. 

Celebrar mí t ines , si -fuese necesario, pa

ra llevar a cabo las anteriores conclusio-
aes o tomar otras medidas m á s ené rg icas 
ú fuesen precisas. 

Una Comisión de la Directiva r e c o r r e r á 
nafiana por la tarde las calles de la pabla 
ión, invitando a cerrar a quien no lo ha-
ja, aunque se cree no h a b r á ninguna ne-
••.•sidad d.e tales indicaciones, pues no ha-
m i un solo comerciante que e spon tánea 
nente no oierre. 

Y no habiendo m á s asuntos, se levantó 
'.a. sesión. 

La Liga de Contribuyentes a sus asocia 
los : 

Con motivo de sal i r esta tarde en el tren 
¡brceó los representantes de las- principa-
es Asociaciones y Corporaciones de San
tander, a reclamar lo que en ju«ticíia có-
"responde a nuestro puerto, suplicameft 
ncaiH'cidamente a nuestros asociados y 

•: mcrciantes en general cierren sais esta 
ilecimienlus de tres a cinco y acudan a le 
« ta ión del Norte para despedir a los co 
misionados.—La Directiva. 
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Viernes 10 de noviembre de 1916 

Presentación de la compa 
ñía Lamas. 

Con la misma complacencia de siempre, 
pptno s i los artistas que debutaron anoche 
en iPradera fuesen an táguqs conocidos 
nuestros, se recibió a la c o m p a ñ í a de zar
zuela y opereta que dirige el pr imer actor 
don Migue! Lam ín. 

La temporada de géne ro chi.ro—esa clá 
sica ¡•'niporada invernal que, por fortuna, 
no n is falta rñfiigiúü año—tiene siemipre 
na ra lófi •-a.nlandprino^ el encanto de todo 
aquello que ha de conjviivlr con nosotros 
largo ti en upo. 

E l primer d ía , .es de curiosidad, de ojeo, 
puede decirse, dedicado exclusivamente a 
i r conociendo a los cómicos uno por uno, 
a aprender sus nombres de memoria , a 
fijarse bien en sus ipersonas, una vez m i 
rado el reparto de las obras que represen
ten, para reconocerlos en d í a s sucesivos 
apenas pisen la escena. 

Despuiéa, se Ies trata con la misma con
sideración1 que si fuesen todos amigos 
nuestros, n o m b r á n d o l e s por sus apellidos, 
estableciendo entre ellos y nosotros una 
corriente de s impa t í a y amistad que dura 
toda i a temporada. 

Anocihe casi puede decirse que estuvo 
lleno el Salón de la AA'emida de bellas y 
dist inguidas s eño ra s e inteligentes aficio
nados al arte escénico. 

En la c o m p a ñ í a Lamas sólo figuran al 
gimns artistas conocidos rft nuestro pú
blico, (• i ino el citado, la bella iprimera tiple 
Enitiqueta Sala y Rosell. Los d e m á s , o son 
nuevos en Santander, o no recordamos ha-
iber tenido el gusto de 'verlos en otras oca 
iones. 

La obra puesta en escena a las'seis de 
la tarde fué «Serafín el pinturero)), de la 
que no hablamos, por haber sido ya estre
nada, en él mismo escenario, por la com
pañía P-rado-Qhicote en str ú l t ima visitaba 
nuestra copitál . 

Tampoco queremos decir nada «crítico» 
del trabajo de Jos artistas, porque no bas
ta una audic ión para juzgar a ninguno, 
y puiquc, por otra parte, no es el m á s a 
p rapós i io el primer día—de azoramientos 
ly cortedades ante un público desconoci
do—para examinar valores que se nos 
aparecen algo meiunados por la emoción. 

Según nuesiro modesto juic io , Enrique-
la Sala viene ian bonita como el a ñ o pasa
do, y usa de su ¡inda -voz cun la misma 
dulzufa e idéntico encanto de siempre. Ac 
cionando, diciendo y moviéndose en esce
na, ya hemos dicího' en otras ocasiiones, y 
ahora lo repetimos,- que es una consuma
da actriz. 

La señor i ta iFérez, que en «Seraf ín el 
pinturero)) casi no ten ía papel de tiple, en 
«Molinos de viento» can tó con mucha dis
creción y acierto, consiguiendo ser aplau
dida. 

La Dori , al parecer, encajó en el públi
co por su juventud, su s impa t í a y su gra
cia. 

El s eño r Lamas, en «El con t rabando» y 
en «Seraf ín», se hizo aplaudir con just i
cia, sobre todo en el monó logo del seguido 
acto de esta zarzuela, que dijo y represen 
tó admirablemente, aligerando la escena, 
ique es, si se hace sin gusto, de las m á s 
pesaditas del géne ro . 

Los dernás , quedan para otro d ía , por 
nohahci tenido ayer ocasión de demostrar 
us cualidades a r t í s t i cas . 

La orquesta, dir igida por el maestro V i l -
ches, muy entonada. 

C. 

Los intelectuales españoles. 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 9.—El Rey ha recibido esta 
m a ñ a n a , en audiencia, a la Comisión de 
intelectuales e s p a ñ o l e s que han estado 
lace poco en Francia . 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n el duque de Alba. 
Las Comisiones dieron cuenta al Rey de 

la, c a r i ñ o s a acogida de que han sido ob 
cto por parte de los fraceses, m o s t r á n 

dose el Rey m u y complacido por los aga 
sajos que los intelectuales e s p a ñ o l e s han 

ecibido. 
I a Comisión que ha sido recibida por 

1 Rey, estaba compuesta de los señoree 
iómez O c a ñ a , A l t a m i r a , Menéndez Pi-
Lal, Amér icó Castro, A z a ñ a , Blay , Con 
:alo Bilbao y Odón de Buen. 

Mister Wilson, actual presidente de la República de los Es'!£dos Unidos, 
y que, según las ú l t imas noticias, tiene casi segura la reelección 
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LOS C I E G O S Y C A L D O S 
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POH TKLÉFONO 
M A D R I D . 9.—El eopcie de Cer ra je r í a 

ha tenido hoy un rasgo muy s impát ico , 
que e-lá s' 'iido vivamente elogiado. 

El noble a r i s tóc ra t a regaló óOO entradas 
ic t eá t ío de la Princesa a otros tantos 

ciegos, para que oyesen «Mar i an el a», in 
terpretada por Margari ta Xi igó , 

El público, que llenab.i el teatro, m > • 
que a la r ep resen tac ión , a t end ía al efecto 
que la obra causaba en los ciegos, los cua
les se mostraban en extremo emocionados. 

A l final, los ciegos todos unieron susj 
aplausos u n á n i m e s en una ovacrión, que ' 
fué recibida desde el escenarlo por o t ro ' 
ciego insigne: GalcWs. | 

Notas palaMnas. 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 9.—El Rey ha recibido esta 
m a ñ a n a a los marqueses de Gnadalmi 
na, a don Garlos Arcos y a don Carlos 
Usandizaga. 

—Esta tarde i r á el Rey a las carreras 
de caballos. 

—Esta nóche se c e l e b r a r á en el Palacio 
de la infanta Isabel un concierto ín t imo , 
en honor de la princesa de Teck. 

-Además de la cacer ía organizada, se 
'ce lebrará otra en Santa Cruz de Múdela . 

—En los primeros d í a s de diciembre 
se o r g a n i z a r á la cace r í a regia de fá isanes . 
en La ( i r á n j a . 

SALA NARBON 

GRAN GALA BELGA 
No es posible pedir m á s variedad que la 

que tenía el programa de La fiesta organi
zada ayer en la Sala N a r b ó n , a beneficio 
del Orfelinato de Su Majestad la sublime 
Reina de los belgas, 'por la s e ñ o r i t a Su-
zanne D'Astoria, ((priin,: Lmnai) de la 
Scala de 'Millán, y miss Kerla K u m a r i 
Roome. 

E n él (había concierto de piano y de can
to, recitados y hasta c i n e m a t ó g r a f o ; asi, 
pues, h a b í a , como suele decirse, para to
dos los gustos y colores. 

De! concierto de piano estiuvo encargada 
miss Kherla K u m a r i Roome, que es una 
n o t a b i l í s i m a pianista de bastante eje 
cución, y sobre todo de una p u l s a c i ó n 
verdaderamente sorprendente, que ya qui 
sieran poseer mucüios de los m á s aifaimuh .s 
pianifitas, por su vigorosidad, lisa ejecu
ción nos ' fué demostrada en el («Estudio de 
v igoros idad» , de Arenski : la «( i rán polo 
nesa en la bemol», de Chupín, y en el fa
moso vals de Rubinstein, que, por sus di 
fícil ísimas notas 'falsas, es la desespera
ción de los m á s grandes ejecutantes. 

•Además, como nota curiosa, in te rpre tó 
unos «Cantos indios de las selvas», que. 
á u n q u e monótonos , no dejabah de tener 
a rmonía y aun de ser melodiosos. 

En cuanto a MUe. D'Astor iá , es merece
dora de la fama de que viene precedida, 
pues es una verdadera artista ¡ tiene una 
he rmos í s ima voz, dúcti l , extérisa, n unas 
notas de l icadí .dmas y , a d e m á s , canta don 
un completo dominio de todos los resortes 
vocaleé, atacando las notas con una gran 
valent ía . ' 

En la primera parte in te rpre tó el aria 
de la locura de «Üfeha», d e m o s t r á n d o n o s 
que, a d e m á s de upa admirable eaotenie, 
es muy buena actriz ; y en la segunda pai
te nos dió a conocer una romanza france
sa, de Chamirade, «L'Eté», v la romanza 
de «El majo discreto», de Granados, can
tando t ambién las carceleras de « t a s hijas 
del Zebedeo», de Chapí . Tanto en esto co
mo en lo anterior no lucieron todo lo que 
debían , porque al cantarlas en español tu
vo que ludliar con las dihcultades consi
guientes de la p ronunc iac ión cast.diana. 

T a m b i é n fué m u y aplaudido el barfto-
no seño r Tonosa, que d e m o s t r ó su exce-
k-nte escuela y apt i tud. 

Y t e rminó la fiesta, que resul tó admira 
a; ! i , -ule, después de cumplime todos los 
n ú m e r o s del programa, con la gran tóm
bola de Pts valiosos regalos donados gene 
roriamente por el comercio de esta ciudad." 

N ú m e r o s preiniadJs en ta tómbola, efu-
y os regalos pueden recoger sus poseedores 
hasta el día 1(¡ del corr ieñte én la Sala 
N a r b ó n : 958, 93, Í56, 289, 2f3, 163, ^ 8 , 
¿17, 186, 2X1 y UG, que han correspondjdíj 
a los regalos n ú m e r o s 3$. 29, .'1, ¿8, 7, 17 
18. 9, 11, 2 i y 28-
- Los objeto's ñ o r engid.»-! para e! din 
marcado q m - d a r á n a depos ic ión del sefibr 
alcalde, pai'a los niiños jiobres de los Asi 
ios. 

Aclarando actitudes. 
En el núnKTo de ayer publicamos unae 

l íneas, .en 'las cuales decía e l -cónsu l de 
Francia «que Mime. D'Astoria y su hija 
eran desconocidas en la Sociedad france
sa de Socorro a los her idos». 

Hoy, ante las pruebas que tenemos en 
nuestro poder, ihemos de hacer constar lo 
siguiente: 

Que Mme. y Mlle. D'Astorin forman par

le de dicha Sociedad y tienen derecho al 
uso de la medalla de plata símbolo de la 
misma. 

En apoyo de nuestros asertos, publica
mos a con t inuac ión la caria donde consta 
su nombramiento oificial. Dice as í : -

«So.dedad Francesa de Socorro a los 
henidos mi-litares.—{Cruz Roja francesa.) 

Sec re ta r í a igeneral.i—iflarís, 24 clkiem 
bre 1915. 

S e ñ o r a : Tengo él ihonor de informaros 
que desde este momento quedan tanto us
ted como su hi ja Suzanne inscriptas en la 
lista de miembros suscriptores. 

Hemoa tomado esta decisión 'para re-
:i;¡.. 'nsar los grandes servicios que us* 

tjed y su h i j a han prestado a nuestra So-
•u'dad desde hace mucho tiempo, ponien
do al servicio dé nuestros pobres (heridos 
el generoso concurso de vuestro talento. 

Adjuntó os envío vuestras cartas de 
miembros y os niego, señora , aceptéis mi 
peépettióso saludo. 

Fimado: 'El sccrelario general.» 
Esto es lo que dice la carta, ciñéndonos 

en io posible a la t r aducc ión . 
T a m b i é n tenemos delante una carta de 

la eSposa del genera! Pau, de la cual copia 
mos el siguiente p á r r a f o , por considerarle 
como m á s interesante: 

«...le enviamos el recibo dél dinero que 
usted nos iha enviado para nuestros po
bres iheridos; por esto es por lo que 
marque- de Vqgué os ha concedido la me-
dalla ; podé is deedrio, ella es una prueba 
irrefutable de vuestro trabajo para miee-
tro-i her idos. . .» 

Asimismo, tenemos una carta de reco
m e n d a c i ó n del cónsul francés en San Se
b a s t i á n , dando las gracias por un con
cierto para la Cruz Roja ; otras acusando 
recibo de cantidades recaudadas por con
ciertos, entre ellos el de Bilbao, y otra del 
embajador de Francia en Madrid. 

Conviene que las cosas queden 'en eu 
punto . ' ^ 

• # » 
El s eño r delegado de Hacienda nos ra^ 

ga hagamos constar que si no formó pane 
del Comité fue por no figurar en él las ae-
m á s autoridades de la provincia ; P61'0.^' 
•en espí r i tu , siempre se halla a! lado de w 
la obra que tienda a a l iv ia r la «W1^ 

de las v í c t imas de La guerra en cuaiqua' 
pa í s beligerante. . jp 

Al mismo tiempo, el señor c ó n s u l " 
Bélgica envía por nuestro conductor-
m á s expresivas gracias al sí-ñor alca , j 
que tan amablemente ocupó el l*11^ |n!r 
Comi;:' de honor ; a los directores ae n 
periódicos locales, que tanta ayuda le 
prestado, v a to las aquellas personas q" 
con sn asisten ría han contribuido al n w , 
•spVmdor del acto. Y ve COII *>gusto a ' 

titu i de los elementos belgas de ' an ; 
para disminuir un ingreso que PoC1¿a " de 
v i r para atenuar los males de inuonc» 
sus propios compatriotas. AA/Vww^^* 

Funerales por Barroso. 
- Hoy, a las diez y media de ^ J f ^ 
en la Santa Iglesia Catedral. f>e 
r á n solemnes funerales por el ai ^n 
nie fué minis t ro de Gracia y / ! i u l IW 
el actual Gabinete, excelentísimo se 
don Antonio Barroso. . ridideS'' 

Al acto a- - t i ran todas las « " ' S ^ i -
3lementos del par t ido liberal y dism* 
das personalidades. 
\ > v w w w v ^ v w v v v ' 

dades. ^ x v * * * * 

se r r 
A las once de la m a ñ a n a de ^ ' L ^ j 

u n i ó en el local de la C: ' inlf v L a c é t i ^ 
el Colegio provincia! de 1,a' gtjoIi^ 

ra darle cuenta de las 8 
?:o, 
•os para da r í e ' cuenta de u,s •"•¡sioní1 
realizadas en Madr id por los ^ 
dos qu asi- ; mn a 'a Asamb.pn 
N'hrad:.. t . h i z o U S 0 i - ^ 

l ^ r a hablar de este asunto nJ.;-'ueneia, 
la palabra, con su reconocida * ^ 
don José / .amanillo, presidente 
¡ ido Colegio f a rmacéu t i co . „ nllnt|lS T 

Después de acordarse algunos H .̂ l(«vant 
teresantes para el Colegio 
sesión. A^VVWVW^**" 
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La política y las Cortes. 
e r a CAlSITABRÓ 

POR TELEFONO 

nS(ejc rfe ministres er* Palacio. 
c,|(lp. !).—Esta m a ñ a n a se ha cele-

$ Píi Palacio el anunciado Consejo 
. ^ . ^ m * - - l)ii'i0 la P '^ ic ienc ia del Rey. 
^ " " ' ' . ^ u i f i i i e del Consejo l ia pronun-
E' acostumbrado discurso acerca 

f^l i t ioa exterior e inter ior . 
' • f L i a r de la pr imera , se ha fijado en 
S-aftdón nuevo reino de Polonia, y 

1 la f €]eCt:ión presidencial d€ los Esta 

's cuatro de La madrugada se ha re 
tí, en el minis ter io de Estado un ca 

^ -an'a en que nü ^ confirma oficial 
^ victoria de Huglies en la lucha 

""Tnr'il íle 1'a A m é r i c a ^ Norte. 
K o n d e de Romanones ha examinado 
P'JgcKis qm1 c a u s a r í a en la pol í t ica 
ndúil la e'lección de uno y otro candi 

1 \ i i i''1 Presidencia yanqui . 
•l:fn cuanto a, la pol í t ica interior, se ha 
,k' en el incidenh; promovido en el 

!'Sre»w P01' •st'fKir l i'/.áiz, aunque el rtle 1° lia cita<io í'1 n('mbre de éste di 
1 indo. Ha dioho (P1,: l ' ! '"'tado incidente, 
P% un nionicnto de amargura a l Go-
&\o; ?ev0' T u ' UIKL v,"z explanada la 
terp^'u"'on • '1¡s¡l),'1,i-;us sombras que 

'¡híibian producido, la amargura pasó y 
gvjdenció la pos ic ión finne' en que el 

^bK1''"0 s(' ,v 'IIa colocado. 
^paftibién se ha liablado de ¡a sesión peí 
uflóente, diciendo que casi siempre las 
piones pcrriianeiites suelen ser un moti 

^dC quebranto para lo.s Gobiernos, pero 
Vil ('d^ la 1 per 

el minis ter io £ robustecido, pues 'las dos sesiones dei 
Senado y el Congreso ban sido como dos 
3 toe de plena confianza. 
™ La ley de Subsistencias 

Mañana por la m a ñ a n a se r e u n i r á el 
olvídente del Consejo con los ministros 
L Haci('iuia y Fomento, para estudiar el 
pejor modo de aplic-ar la 'ley de Subsis 
lenciaa-

En esta reun ión se preparara lo que 
haya de discutirse en el Consejo de m i 
nitros, q"e t e n d r á lugar m a ñ a n a mismo, 
no se sabe si por la m a ñ a n a o por la 
noche. 

L a fragata «Numancia». 
((EI Imparc ia l» de hoy publica un ar-

liculo de Mariano de Cavia recogieuido la 
idea lanzada hace d í a s en «La Correspon 
déñeia» por Novo y Colfion, acerca de la 
•iaga;a. ((Numancia». 

pice Cavia que br inda ¡a idea del ar 
liculista a lo« navieros b i lba ínos para que 
destinen parte de las ganancias a salvar 
la .Numancia». 

Añade que transmite, su a r t í c u l o por 
mediación del Club Náu t i co , y espera de 
loe socios de esta entidad que refrenden 
«u propósito y justif iquen su nombre sal-
vandola fragata. 

Hablando con Ruiz Jiménez. 
En el ministerio de la Gobernac ión ha 

recibido el s eño r Ruiz J i m é n e z a. los pe 
nudistas. 

Nos ha dicho que son prematuras las 
afirmaciones de la prensa, que dice que 
el Rey irá dentro de tres o cuatro d í a s 
a Barcelona. 

No sabe c u á n d o se r ea l i za r á el viaje de 
don Alfonso, pero desde luego puede ase
gurarse que lo menos ta ix ia rá t o d a v í a 
unos quince d ías . 

El juego y ia mendicidad. 
Esta tarde i r á el s e ñ o r Ruiz J iménez 

ú Senado para contestar a la interpela 
non del señor Ortega Morejón, acerca del 
juego y la mendicidad. 

El señor Ruiz J i m é n e z ha dicho qne 
t-on dos asuntos muy importantes y que 
ertá dispuesto a recoger todas las inicia
tivas viable. 
• El señor Ruiz J i m é n e z d a r á , dentro de 
unas días, un avance d^ l proyecto de 
fereación de escuelas asilos, q n e ' s e r á co 
mo una obra de asistencia. Debe rán ser 
costeados por los Municipios, pero con la 
responsabilidad subsidiaria del Gobierno. 

De Fomento. 
Se ha reunido el Comité permanente 

del Consejo superior de Fomento, bajo 
fe presidencia del s e ñ o r Arias de M i 
randa. 

Se habló de la ponencia presentada 
por el Señor Bernard, relativa a las fun 
ciones de los Consejos provinciales para 
fl servicio de ext inc ión de plagas de; 
campo. 

Se acordó estudiar detenidamente esta 
ponencia y que en lo sucesivo se celebren 
las reuniones ordinar ias los viernes. 

L a «Gaceta». 
Eaire otras cosas publica el per iódico 

oficial, lo siguiente: 
Real orden de Fomento recomendajido 

a los gobernadores civiles el cumplimien
to de lo preceptuado en la ley de Epi 
2ootia«, y cuanto se dispone en el regla
mento de ap l i c ac ión de dicha lev, sobre 
todo en los a r t í c u l o s 3(J1 y 303. 

L a natural ización. 
£ Rey ha firmado un decreto s e ñ a l a n 

M las condiciones que hay que cumpl i r 
Psra naturalizarse, y l i ja los reglamentos 
lúe hay que cumpl i r para a d q u i r i r el de 
l'rL 1 de vecindad. 

L a ley de Subsistencias. 
Mañana, a las ocho de la noche, el Rey 

Mocionará la ley, prorrogando la ele 
Subsistencias. 

L a grandeza española. 
. grandeza e s p a ñ o l a se ha reunido 
P '̂a tratar del nuevo impuesto deJ 5o 
Por lüü sobre el derecho de suces ión . 

Se acordó s e ñ a l a r al min is t ro de Ha 
««nda nuevas fuentes de ingresos, sm 
usar de ese impuesto. 

EN E L CONGRESO 
a lúe tres y me-dia de Abrese la ses ión 

1(1 tarde. 
jjresuie el s eño r Villanueva. 
t n el naneo azul se sientan los min is 
% de i umento y Hacienda. 
A poco ae comenzar la ses ión entra ei 

"lluS"o ue Gracia y Justicia. 
Kuegos y preguricas, 

(te u ñor L i - ^ ' A H i A piue al min is t ro 
g 'omento que exija a las C o m p a ñ í a s 
|" leriocarriies de Valencia que tengan 
ayer vigilancia en los pasos a nivel uei 
ayecio ejnre la capi ta l y ei Grao, con 

c |el0 de evi tar acciaentes sangrientos, 
, v i e n e n ocurriendo con har ta fre 
,ll<*ücia. 

¿J^nor ^ A S S E T promete ocuparse dei 

^ conde de SAGASTA formula un rue-
JyoDre mejoras a l personal de Obras 
jabeas de León, y pide que se activen 
vin exPecllent-e6 de obras en aquella pro 
mili • l ' lú(í datos sobre la a d q u i s i c i ó n dei Sklo de cobre. 
fiohí Seftor L)^MINGO formula un mego 

"lf; a n o m a l í a s ocurr idas en un Ayun-
^.'"'feiMo de la provinc ia de Tarragona. 

Acalde es un verdadero monter i l la , 
í'uent C'e y deshace a fiU antojo, s in dar 

nta ele nada a sus c o m p a ñ e r o s de Cor-
^ ^ción, los cuales no encuentran defen 
a, ^ parte alguna cuando de oponerse 

j'p ^caldadas del monter i l la se trata. 
choR después de la s i t u a c i ó n de m u -
ften A3run1iamient06 de E s p a ñ a , que tie-
al pemtKlrga.dos sus ingresos por déb i tos 
'/-^ado, en un 30 por 100. 

del i íieftor MORENO MENDOZA habla 
tómentable estado en que se halla la 

radn ^ ú* Jerez, y protesta del de*afo-
0 c«ciqui«rao que hi iy en Gr«-n*d*. 

El presupuesto extraordinario. 
Continua la d i scus ión dt^l proyecto de 

ley soü i e el preeu;puesto e x i i a o i i ü n a n o . 
ü l s e ñ o r MUKKÍNO MENUUAA piue . la 

s u p r e s i ó n , é n ei proyecto, de l a au ton-
/.aciun que se coneae a l Gobierno pai-a 
nacer e m p r é s t i t o s en m i piazo de uiez 
anos. 

KL s e ñ o r A L B A accede a lo solicitado 
por ei s eño r Moreno Mendoza, 

El s e ñ o r L A CIERVA explica su voto. 
E i conde de COLOMUl apoya un voto 

par t icu la r sobre los gastos ue ia Sección 
pnmera de La Preskiencia del Consejo ae 
.mmstros. 

be ü i scu te l a enmienda, d e s p u é s de ha-
j e r sino apronado el a rucuio pr imero. 

Comuaie que se hayan pasauo ai^presu 
puesto exuaoramano gastos oruiuanos, 
y mantiene la t eo r ía ue que ios gastos 
no productivos no deben ngurar en ese 
presupuesto extraordinario. 

E l señor AKAL.UN, en nombre de la 
Comisión, le contesta. Enumera los'gas
tos que perienecen a la Sección pr imera 
ae la Presidencia. Se t ra ta de 3.U3iL33U 
pesetas, aestmadas a l monumento conme 
inoranvo de las Cortes de Cádiz y a la 
Expos ic ión de Industr ias e léc t r icas , que 
ae c e l e b r a r á en Barcelona. • 

En votación n o m i n a l se desecha el voto 
par t icu la r del conde de Colombi. 

E l s e ñ o r CAMBO presenia una enmien 
da, que es rechazaua por 13o votos con 
tra 95. 

E l s e ñ o r Z U L E T A consume un tu rno en 
contra del a r t í cu lo segundo. 

E l conde de COLUMtí l consume el 
segundo iturno en contra de dicho ar
t ículo. 

Le contesta, por La Comis ión, el s e ñ o r 
CHAPAPRIETA. 

Se aprueba el a r t í c u l o pr imero, y poco 
d e s p u é s a p r u é b a s e el segundo, d e s p u é s 
de discutirse una enmienda del s e ñ o r 
Rentosa. 

Discútese t m voto par t i cu la r del conde 
de Colombi, que es rechazado por 113 vo-
cos contra 57. 

El s e ñ o r MORERA defiende una en
mienda del s e ñ o r C a m b ó , en el sentido 
de que los tres millones destinados a los 
gastos de la Expoic ión de Industr ias eléc
tricas, de Barcelona, pasen a l presupues 
.o ordinario. 

El s e ñ o r A L B A : Eso no puede ser. Si 
su s e ñ o r í a insiste en ello, esa pa r t i da 
j u e d a r á fuera. 

El s e ñ o r VENTOSA pide votac ión no
minal para una enmienda a los dos c a p í 
tulos, para mostrar la ñeción del pro 
yecto. 

El s eño r M A U R A : Y con el voto n ú e s 
tro. 

Se aprueba el cap í tu lo por l?? votos 
contra 56. 

Votaron la p ropos ic ión del s e ñ o r Ven
tosa ios mauristas, ciervistas conserva
dores, republicanos v conservadores. 

E l señor OSSORIO Y GALLARDO cora 
bate el cap í tu lo segundo. Dice que la Ex
posición de Industr ias e léc t r icas , de Bar
celona, es un modelo del desbarajuste ad
ministrat ivo. Se invierten 57.000 pesetas 
en personal, y se han inventado dos car
gos con 7.000" pesetas anuales cada uno, 
que fueron dados a dos amigos del jefe 
de los idóneos. 

El conde de ROMANONES: Son cargos 
sin sueldo. 

El s e ñ o r OSSORIO GALLANDO: Perb se 
indica que se deja la facultad de s e ñ a l a r 
los emolumentos que han de percibir 
aquellos que los d e s e m p e ñ e n . 

Sigue diciendo que en un a r t í c u l o con 
cerniente a la C o m i s a r í a regia, dice que 
en caso de déficit éste s e r á pagado por la 
Dipu tac ión y el Ayuntamiento de Barce
lona, lo que cons t í t uve un peligro. 

E l s e ñ o r A L B A recuerda la ley p romul 
gada otorgando una s u b v e n c i ó n a la Di
pu tac ión de Barcelona. Es del parecer del 
s e ñ o r Ossorio y C a l í a n l o , el cual dijo que 
no a d m i t í a el pago de los gastos con bo 
nos de la Exposic ión, duda que el dele 
gado de Hacienda de Barcelona, cobre 
n i n g ú n sueldo de la exposición, y promete 
que se e n t e r a r á . 

Respecto al subsecretario de la Presi 
de.ncia, af irma que no percibe sueldo n i 
r e m u n e r a c i ó n alguna. 

El s e ñ o r OSSORIO y GALLARDO rec
tifica. Afirma que el anterior Gobierno h i 
zo ma l en nombrar para dos cargos a dos 
conservadores, que carecen totalmente de 
competencia. 

El s e ñ o r BESADA le interrumpe y afir 
ma que ai ser defiignado, t e n d r í a n la ca
pacidad necesaria. 

El s e ñ o r OSSORIO y GALLARDO: Se 
hizo mal en ello; lo repito. 

Le contesta el s e ñ o r ARAGON. 
El s e ñ o r ORDO^EZ consume el segun

do turno en contra. 
El s e ñ o r MORENO MENDOZA pide que 

los £0.000 duros que fa l lan para terminar 
el monumento a las Cortes de Cádiz, pa 
sen a i presupuesto ordinario. 

Contés ta le el s e ñ o r CHAPAPRIETA. 
El s e ñ o r LA CIERVA queda en el uso 

de la palabra para m a ñ a n a . 
Se suspende el debate y se levanta la 

sesión. 
EN E L SENADO 

Se abre l a sesión a las cuatro menos 
diez de la tarde, bajo la presidencia del 
s eño r G a r c í a Prieto. 

En el banco azul los ministros de la 
Guerra y de la Gobernac ión . 

Ruegos y preguntas. 
E l m a r q u é s de ROSAL t ra ta del ingre 

S0 en las Academias mili tares, y habla 
de spués de la modif icación de los pro
gramas. 

El ministro de i a GUERRA le contesta. 
El s e ñ o r S A I N Z ESCARTIN habla bre 

vemente. 
E l s e ñ o r ORTEGA MOREJON explana 

su anunciada in te rpe lac ión sobre el pro-
alema de la mendicidad. 

•Pronuncia un extenso discurso, t ra tan 
io de s e ñ a l a r las deficencias que existen 
;n el funcionamieaito de las fundaciones 
jenéficas. 

El señor R U I Z J I M E N E Z empieza su 
liscurso de con te s t ac ión ; pero como ha 
ranscurrido el tiempo que marca .e l re
glamento, queda en el uso de la palabra 
5a ra m a ñ a n a • 

ORDEN DEL DIA 
El señor BARCIA M O L I N A S presenta 

una propos ic ión pidiendo la reglamenta
ción del juego, con objeto de contar con 
recursos con q u é poder atender a los gas 
tos de Beneficencia. 

El m a r q y é s de ZAFRA presenta otra 
proposic ión en el mismo sentido. 

E l minis t ro de GRACIA Y JUSTICIA 
declara que quedan admit idas las dos 
proposiciones, las cuales p a s a r á n a estu 
dio de la Comisión dictaminadora corres 
pon diente. 

Se pone a d i scus ión , seguidamente, el 
proyecto de obvención de Aduanas. 

Los s e ñ o r e s A L L E N D E S A L A Z A R y ' d o c t o r don Césa r Juarros Ortega, méd ico i t rando a u n 
M A T E S A N Z intervienen en el debate, pr imero de Sanidad m i l i t a r y publicista; 
que se suspende. ¡ t e so re ro , doctor don Alfonso Medina, au-

Se da lectura al dictamen de la Comí- x i l i a r de la Facul tad de Medicina. 
s ión mix.ta dictaminadora del proyecto de 
subsistencias. 

Por unanimidad se declara su urgen
cia y se acuerda que el proyecto sea apro
bado definitivamente m a ñ a n a y se levan 
a. la ses ión . 
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fifi feria de pdiiefl los Mes 
Pasado m a ñ a n a , domingo, t e n d r á lugar 

en el vecino y pintoresco pueblo de Los 
Corrales, la segunda feria de ganado, or
ganizada por aquel Ayuntamiento . 

Y a dij imos, cuando se ce lebró la ante 
r ior , el pasado mes de octubre, que ha 
bía superado con creces a itodo lo previs
to por la cantidad y calidad de las reses, 
y por las muchas e insuperables transac
ciones que en ella se hicieron. 

Dé esperar es, por consiguiente, que 
és t a del d í a 12, exceda a la pasada, pues 
ya los ganaderos saben que en ella pue 
de venderse v adquir irse el ganado en 
inmejorables condiciones, y que el pueblo 
de Los Corrales cuenta con elementos su 
ficientes para asegurar el transporte, es
tancia de los feriantes, etc., etc. 

El domingo s e r á , pues, un magní f ico 
día para Los Corrales y para los ganade 
ros m o n t a ñ e s e s que, sin duda alguna, i n 
v a d i r á n los magníf icos campos de la fe
r ia , adquir iendo a-precios relativos supe
riores clases de ganado, en condiciones 
inmejorables para el matadero o para la 
labor del campo y ciudades. 
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Ayer tarde celebró sesión, presidida por 

don Angel Hiera y con asistencia de los 
vocales señores Egido, Ruiz, Riva EdiUa, 
Díaz Tijera, Casado, Rodr íguez .Arguelles, 
Mañueco , González (don Eloy), Riva La-
ra, Valle y Córdoba . 

Es aprobada el acta de m anterior. 
El s e ñ o r Hiera da cuenta- de su visita 

a los administradores de las f áb r i ca s de 
lur. e léctr ica" para tratar de la modifica
ción de algunas tarifas, que s e r á n some
tidas al Consejo de Admin i s t r ac ión de la» 
C o m p a ñ í a s para su estudio. 

El senador señor Allendesalazar contes
ta a la carta que se le d i r ig ió sobre el pro
yecto de i.iKiirilinato. 

Se aprueba el informe que la Liga pre
senta a la Comisión del Senado, accedien
do a las indicadones del Círculo Mer
canti l . 

Se acuerda cont r ibui r con 50 pesetas a 
la suscripcidn abierta por los bomberos 
voluntarios, recomendando a los socios que 
se suscriban t ambién . 

Se concede el local para celebrar ima 
jun t a al «Club Deportivos. 

E l juez de pr imera instancia del dis tr i 
to del Este, don Manuel Pérez Crespo, par-
ticapa í i abe r tomado posesión de su cargo. 
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l> e 15 Í I r c e 1 o ii a. 

POR TELÉFONO 
Los estudiantes. 

BARCELONA, 9.—.Hoy ha habido clase 
¿n la Universidad, s i bien han asistido 
pocos alumnos. 

Las puertas del Ins t i tu to han permane
cido cerradas. 

En la Universidad sólo estaba abierto 
un postigo. 

Las autoridades h a b í a n adoptado gran
des precauciones. 

Fuerzas de Pol ic ía p e r m a n e c í a n esta
cionadas en los alrededores de la Univer 
sidad, Ins t i tu to y Escuela de Comercio. 

Los estudiantes formaron grupos en la 
plaza de la Universidad, produciendo al
borotos, por lo que l a Pol ic ía hubo de 
s imular una carga. 

I-os estudiantes ar rojaron piedras con 
tra la Pol ic ía , r e l i r á n d o s e de spués a la 
Universidad. 

E l rector, para evitar que siguieran 
apedreando a la Pol ic ía , o rdenó cerrar 
las puertas de la Universidad. 

Se han practicado tres detenciones. 
Por la tarde se ha restablecido el or

den. 
Los turcos. 

Antes de med iod í a , grandes grupos de 
turcos indigentes formaron una manifes
tación, pretendiendo entrar, a v iva fuer 
za, en el Consulado a l e m á n . 

La Pol ic ía impid ió que realizaran su 
intento y les o r d e n ó que se d i r ig ieran a l 
Gobierno c i v i l , donde se les comunica
r í a que el conflicto h a b í a quedado solu
cionado. 

Así lo hicieron, y una Comisión s u b i ó 
a entrevistarse con el gobernador, en cu
yo despacho se encontraba el cónsu l ge
neral a l e m á n . 

El gobernador hizo saber a los comisio 
nad-s que se h a b í a acordado entregar 
dos péiseía* a caria hombi •. tras dos a 
cada mujtM v una peseta p •.•ada n iño 
diariamem--, V q u - til pago io e fec tua r í a 
un en.plfiido del Gobierno c iv i l . 

Los manifestantes, a l tener noticia por 
sus compaf eros de la so luc ión dada a l 
asunto, p ror rumpieron en grandes vivas 
a. E s p a ñ a y Alemania . 

L a huelga de ebanistas. 
C o n t i n ú a en el mismo estado la huelga 

de ebanistas. 
Los obreros dicen que mientras no se 

tee conceda la jo rnada de ocho horas, no 
e n t r a r á n a l trabajo. 

Los patronos han publicado un m a n í 
liosto, diciendo que no p o d r á n acceder a 
¡o solicitado por sus obreros, mientras si
gan las coacciones. 

Anoche, en la calle de Santa Agueda, 
un grupo de huelguistas apalearon a un 
esquirol, d e j á n d o l e tendido sin conoci
miento. 

T a m b i é n esta m a ñ a n a ha sido apalea 
do por los huelguistas otro esquirol. 

En evi tac ión de coacciones se han 
adoptado grandes precauciones. 
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R, O Y ^4. L T Y 
GRAN C A F E R E S T A U R A N T 

Sucursal en el Sardinero: MIRAMAP 
Sirvió le a la carta y por cubiertos 

H A B I T A C I O N E S 

La Comisión organizadora del pr imer 
Congreso nacional de E d u c a c i ó n Fís ica 
se r e u n i ó en la Real Academia de Medi
cina para dar lectura y aprobar el regla 

' m e n t ó y const i tui r de modo definitivo la 
Mesa. \ 

El Congreso se c e l e b r a r á bajo el pa i ro 
noto de Su Majestad el Rey don Alfon 
so X I I I , y s e a c o r d ó conceder la presi
dencia honoraria a l Gobierno, nombrar 
vocales de la Mesa de honor al obispo de 
Madr id-Alca lá , a las autoridades civiles 
y mil i tares y a los presidentes de todos 
los Centros y entidades que tepgan algu 
na re lac ión con la educac ión física. 

La Mesa efectiva quedó constituida en 
la siguiente forma: 

Presiden-te, exce lent í s imo s e ñ o r don Jo
sé Gómez O c a ñ a , c a t e d r á t i c o de Fisiolo 
í í a de la Facultad de Medicina y spnado; 
del Reino; vicepresidentes, excelent ís imo 
seño r don Angel F e r n á n d e z Caro, inspec 
tor general de la Armada y senador vita 
l icio; exce len t í s imo s e ñ o r m a r q u é s de V i -
llamejor, senador vi ta l ic io ; secretario ge
neral, don Augusto condo Gcxnzález, capi
t á n de i n f a n t e r í a y delegado del minis t ro 
de la Guerra en el Congreso internacio
nal d f P í r í s «n 1913; •«!r«tari<> ftflj\mto, 

A c o n t i n u a c i ó n se aco rdó que el Congre 
so quedara formado por las nuevas sec 
ciones siguieriites: 

P r imera secc ión : «Bases cient íf icas de 
l a educac ión f í s ica» .—Pres iden te , don Ra
fael Forns, c a t e d r á t i c o de Higiene de la 
Facultad de Medicina. 

•Segunda sección: «Kinese t e rap ia» (gim
nasia m é d i c a ) . — P r e s i d e n t e , doctor don 
J o a q u í n Decref. 

Tercera secc ión : «Educac ión física del 
n i ñ o en el h o g a r » . — P r e s i d e n t e , doctor 
don Manuel Tolosa Latour . 

Cuarta secc ión : « E d u c a c i ó n física del 
n iño en la e scue la» .—Pres iden te , doctor 
don José de Eleizegui. 

Quinta secc ión : «Educac ión física del 
adolescente».—.Pres idente , m a r q u é s de Re 
tor t i l lo . 

Sexta secc ión : «Educac ión física del 
a d u l t o » . — P r e s i d e n t e , doctor don R a m ó n 
G a r c í a Baeza. 

S é p t i m a sección: «Educac ión física de la 
m u j e r » . — P r e s i d e n t a , doctora d o ñ a Con
cepción Aleixandre. 

Ootava secc ión : «Educac ión física en el 
Ejérc i to y i a A r m a d a » . — P r e s i d e n t e , don 
Angel F e r n á n d e z Caro. 

Novena sección: . « Juegos y deportes. 
Bailes r eg iona le s» .—Pres iden te , marques 
de Vil lamejor . 

El Congreso se c e l e b r a r á en Madr id , 
probablemente del 8 a l 12 de mayo del 
p róx imo a ñ o , y por el entusiasmo que rei
nó en la repni^n, cabe suponer que s e r á 
un éxito. 

Las personas que deseen inscribirse io 
s o l i c i t a r á n po r escrito en las oficinas del 
Congreso, establecidas en la calle de Col 
menares, 5 duplicado, bajo, Madr id , d i 
r ig iéndose al secretario general don A u 
gusto Condo, quien fac i l i ta rá cuantos da
tos se deseen acerca de las condiciones 
que se exigen para inscribirse, presen'ar 
trabajos, etc. 

EN LA SALA NARBON 

FESTIVALES jNFANTÍLES 
Ayer por la tarde tuvo lugar e.n la ele

gante Sala N a r b ó n el primero á i í ¡os fes
tivales infantiles organizados por el popu
lar empresario, atendiendo a los requeri
mientos de gran n ú m e r o de familias que 
se veían pniivadas de llevar a sus hijos a los 
espectáculos de cinematógi-afo, por falta 
de programas adecuados. 

Don Alfredo N a r b ó n , que no vacila en 
sacrilikios para dar sat iafacción al público 
- íanlander ino, o rgan i zó ayer un programa 
de pel ículas que ¡hizo las delicias de los 
pequeños y fué, a! mismo tiempo, m u y del 
agrado del g ran n ú m e r o de ipersonas' ma
yores que asistieron a la r eun ión . 

Se proyectaron pel ículas del natural , de 
viajes y otras instrucHi'va.s, y , para com
pletar el espectáculo, «Las aventuras dei 
in t répido c a p i t á n Cocktail», cada vez m á s 
admiradas por sus regocijantes extrava-
ganedáb y el arte exquisito de los dibujos 
animados, ú l t i m a palabra del c inemató 
grafo. T a m b i é n «Sa lus t i ano» divir t ió con 
sus ocurrencias al infant i l concurso, que 
flalió muy complacido, dgual que las nu
merosas s e ñ o r a s y padres de fami l ia que 
asistieron. 

Creemos que los jueves infantiles han 
ele constituir agradables fiestas de f a m i ' 
lia, y que el s e ñ o r N a r b ó n e n c o n t r a r á en 
el apoyo del público el iprennio que su i n i 
ciativa merece. En el c inematógra fo se ha 
.heciho mucjho dedicado a los n i ñ o s ; pelícu 
las que, por su moralidad, s.u agradable 
desarrollo y su fin educativo, son dignas 
del mayor aplauso, pero que han sido des
terradas por las truculencias de los dramas 
puli íacos, interesantes, sí, para quaenes 
puedan discernir sobre tales aventuras y 
no concederles mayor importancia que la 
d é ayudar a pasar un rato d i s t r a í d o ; pero 
nociivas para la impresionable ¡ma(giina-
ción in fan t i l . De aquellas pe l í cu l a s se pro-
oon.- el s e ñ o r N a r b ó n pedir a l Extranjero 
las m á s extraordinarias, en obsequio a 
-us p e q u e ñ o s favorecedores. 
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I^ .V B E l ^ T l I V I 
En la Sala Narbón. 

La eximia art ista, la incomparable 
t r ág ica , que ha sabido elevar la impor
tancia del c inema tóg ra fo con su arte ex
quisito, vuelve a presentarse en la pan 
talla ante sus innumerables admiradores. 

«Nelli, la ba i l a r ina de la taberna ne 
gra»', es una de sus geniales creaciones, 
que iguala, si no supera, a los muchos 
triunfos alcanzados por la Ber t in i . 

Seguramente hoy se v e r á repleto, como 
de costumbre, este favorecido cine. 
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Sin rival en frutas en a lmíbar , RA 
' A S L ULCaiA.—LOftROf lO. 
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MARIAS nOCICIA5 
POR TELÉFONO 

Lae ocultaciones de cereales. 
SALAMANCA, 9i—El gonemauor es t á 

dispuesto a castigar e n é r g i c a m e n t e a •tu'-
JOS los propietarios que, s e g ú n noticias 
que se rec iñen , han hecho ocu l tac ión uei 
u igo recogido. 

L a Junta provinc ia l de Subsistencias 
ha examinado las relaciones enviadas de 
las existencias de cereales y úene la 
convicción de que son m u y dericientes. 

Hasta el presente han enviado la co-
rrespondienie re lac ión «¿l(j puenlos y ía l 
uan de hacerlo V¿(). 

Las existencias que dan Las relaciones 
enviadas ascienden a r«8.0ü(3 fanegas de 
crigo y ¿H-i.lOi kilos de har ina . 

Cas personas conoceaoras de produc 
ción de cereales en la provincia, opinan 
que se ha ocultado la verdad en las re 
laciones enviadas a l gobernador c iv i l . 

Bailarina estafada. 
«El I m p a r c i a l » publ ica hoy una infor

m a c i ó n acerca del pleito promovido por 
la ba i la r ina granadina «La T o r t a j a d a » . 

•La citada n i l a r ina r e s id í a antes de la 
guerra en Ber l ín con su esposo. 

Cuando se rompieron las hostilidades 
llegó a E s p a ñ a , hahi lando una.f inca q i u 
posee en los alrededores de Granada. 

Su fortuna asciende a varios millones. 
Parte de ella estaba depositada en el Ban 
co de Ber l ín a su nomnre y a nombre de 
su esposo. 

Hace a l g ú n tiempo, el esposo desapa 
reció de Granada, y la ba i la r ina se ente 
ró de que unos 240.000 marcos, que esta 
oan depositados en Ber l ín , h a b í a n sido 
trasladados a una Casa de crédi to de Bar 
celona, por orden de su esposo. 

Ayer se p r e s e n t ó en Madr id «La Tor ta 
j a d a » , encargando al letrado s e ñ o r P i 
a iés del asunto. 

El Juzgado de Buenavista hace dil igen
cias para averiguar si la cantidad citada 
j s tá t o d a v í a depositada y el esposo res! 
Je , en Barcelona, donde ha estado a l g ú n 
aempo. 

E l temporal en E l Ferrol. 
E L FERROL. 9 .—Cont inúa ' ei tempo

ral causando accidentes en el mar. 
Dos vapores que h a b í a n salido a la pes 

ca de la merluza fueron cogidos por la 
tempestad. Enormes olas b a r r í a n la cu 
bierta de los navios. E i puente de uno 
de f i l o * fu4 deetrnzjido ,por el agua, a r r a* 

mar inero llamado Vicente, 
tal iano « B a n n i e r a » , que iba 

con cargamento de c a r b ó n , tuvo que re
fugiarse en el puerto. Los t r ipulantes di 
jeron que jamas h a b í a n visto m á s cerca 
la muerte. 

E l comaudante del puerto ha ido a sa 
ludar a la t r i p u l a c i ó n del «Ter ror» por 
haberse salvado ayer a l capear el t e r r i 
ble .temporal desatado en la cüsta„ 
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C O N F E R E N C I A S 
El p r ó x i m o domingo i n a u g u r a r á e' 

Círculo Jaimista, la serie de conferencias 
que, siguiendo la costumbre de a ñ o s ante 
riores, tiene preparada para la actual 
temporada de o toño. 

A la de pasado m a ñ a n a -"asistirá, pro 
bablemente, pues ha sido invi tado, el v i 
cepresidente de la D ipu tac ión de Bilbao, 
don José M a r í a Juar ro t i . 
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Ecos de sociedad. 
Después de pasar una corta temporada 

en Madr id y Barcelona, ha regresado,a.yer 
a Santander nuestro par t icular amigo, ei 
dist inguido s e ñ o r , don Ceferino F e r n á n 
dez M , Canales, a c o m p a ñ a d o de su espo 
sa doña Carmen Val l ina de F e r n á n d e z . 
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P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
El comunicado oficial dado por el Grar 

Ciíartel general del ejército f rancés , a la
cres de la tarde, dice lo siguiente: 

«En el frente del Somme ha habida 
gran actividad de a r t i l l e r í a . 

La i n f a n t e r í a alemana in t en tó atacar 
y obl igó a nuestra a r t i l l e r í a a realizar 
t i ro de con tenc ión . 

Un ataque a l e n j á n , en la región de Sai-
llisel, fué completamente rechazado, des 
p u é s de un corto cuerpo a cuerpo. 

En el resto del frente, no hay nada 
que s e ñ a l a r . » 

COMUNICADO I T A L I A N O 
El Gran Cuartel general del ejército 

i taliano comunica el siguiente parte ofl 
c i a l : 

«Acción intonsa de la a r t i l l e r í a en todo 
el frente, entorpecida por el mal tiempo. 

O r e a de La a l tu ra 291, a l Sudeste del 
monte Pecinka, en el Careo, hemos halla
do otra b a t e r í a de tres piezas de 150 m i l i 
metros, con abundantes proyectiles, que 
fué abandonada por el adversario. 

Por lo tanto, el n ú m e r o de cañones co
gidos en la ú l t ima ofensiva asciende a 
20, de ellos 13 de mediano calibre. 

Aviadores enemigos arrojaron bomba* 
sobie los alrededores de Mímtfalcone, ha
biendo que lamentar un muerto y v a r i o s 
heridos.» 

Los submarinos. 
Un despacho de Copenhague dice que 

ha sido visto en el Skáge r -Rak un subma 
r iño a l e m á n de grandes dimensiones, que 
iba escoltado por una flotilla de pesque
ros. 

Este submarino detuvo a dos buques sue 
eos y les au tor izó luego a seguir su r u m 
bo. T a m b i é n a tacó a otro vapor sueco, que 
pudo h u i r . 

Agrega el mismo despacho que u n vapoi 
pesquero a l e m á n ha encallado en las cos
tas de Jutlandia, y que se han visto en ei 
Bált ico dos veleros franceses incendiados. 

¿De qué se trata? 
Dicen de Atenas que los ministros de 

Francia e Inglaterra han ^visitado hoy ai 
ministro de Negocios extranjeros, con ei 
cual sostuvieron una larga conferenola. 

El presidente del Consejo ha declarado 
que dicha entrevista tenía extraordinaria 
gravedad, pero que nada poaia decir de 
ella hasta que no fuera conocida por el 
Rey. 

Se ha izado hoy la bandera francesa en 
todos los buques ligeros de la escuadra 
griega. 

Deportaciones de ps¡sanos . 
Comunican de Londres que, por referen

cias de Amsterdam, se asegura que lo* 
alemanes han linternado en su país a 500 
habitantes de Amberes. 

Qi hice de és tos lograron penetrar en 
Holanda y ótrós murieron en las alambra 
das eléctr icas de la frontera. 

Se a l i in ia lamibién que el ministro 
E s p a ñ a en Hólgica ha dado enenla a 
Qobierno de Üo ocurrido. 

P A R T E O F I C I A L RUSO 
De San Petersburgo transmiten 

luiente parte oficial, dado por el 
"uartel genpral del p e r r i t o ruso: 

En el frente occidental nada á m p o r 
tante. 

A! Sur de Dornavatra y en Belbort se 
combate vivamente. 

A l Sur de Hoylo, lanzaron un contraata-
cf«e estéri l . 

No h a cambiado ia s i t uac ión en el Cáu 
caso. 

En el frente rumano, en Transllvania, 
al Este del valle de Busen, los rumanos 
han reohazado a los alemanes, cogiéndoles 
una ametralladora y un centenar de pr i 
sioneros. 

En el valle de Gin han sido rechazados 
los ataques del adversario. 

En el frente del Danubio, nbestras tro
pas han rechazado al enemigo y avanzan 
hacia el Sur. 

Hirsova es tá ardiendo, incendiada por 
los a lemanes .» 

E l empréstito francés. 
Telegra f ían de P a r í s que en la C á m a r a 

Je diputados el min is t ro de Hacienda ha 
presentado la petición de crédi tos para ei 
primer trimestre de 1917, que asciende a 
S.000 millones de francos. 

En el discurso que p ronunc ió M . Ribot 
dijo que el importe de los c rédi tos pedidos 
desde agosto de 19U a la fecha era de 
72.000 millones de franco* 

Declaró que el emprés t i to ú l t i m a m e n t e 
emitido h a alcanzado la cifra de 11.300 
millones, de los cuales 3.890 han sido sus 
-riptos por el Banco de Francia. 

Los cuatro quintos de la suscr ipción han 
sido liberados, y La proporc ión de metá l ico 
ha sido de 54 y medio, en contra de 47 en 
3l anterior emprés t i to . 

L a p roporc ión en la convers ión de bonos 
de Defensa nacional ha sido del 23,50 
por 100. 

Dedicó M . Hibot grandes elogios al re
bultado del emipréstito, y dijo que Fran-
:ia ha cumplido con su deber, y que ahora 
a ellos les tocaba el cumplir el suyo. 

COMUNICADO I N G L E S 
E l Gran Cuartel general del ejérci to i n 

.{lés comunica el siguiente parte oficial: 
«l l i imós lanzado gases asfixiantes y gra

nadas de mano contra las trincheras ene-
migs. 

No han ocurrido acc ioñes de importan 
.•i a.» 

U L T I M A HOR> 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 

M A D R I D , 10. (Madrugada.)—De Ñ a u e n 
•omunican, a las doce de la noche, el si 
í u i e n t e parte oficial, dado por el Gran 
Cuartel g e n e n ü del ejérci to a l e m á n : 

v « F r e n t e occidental.—iVarios intentos de 
ataque ingleses y franceses entre Lespéres 
/ Douphavesnes^ así como t a m b i é n al Sui 
Jel Somme, se malograron en casi toda la 
. ínea. 

Frente o r ien ta l .—Ejérc i to del general 
pr íne ipe Leopoldo de Baviera : Las accio
nes de i n f an t e r í a se han reanudado con 
insistencia en todo el frente situado a am
bos lados de la línea Zlohznw-Tarnopol. 

de 
su 

el si 
Grar 

Ejé rc i to del archiduque Carlos: Los 
alemanes han reuliazado al\aques rusos 
en ios montes septenuuonales de Sergio. 

Nuevos ataques alemanes reciüazaron a 
los rusos, que trataban de avanzar. 

A l Sudoeste de Torre Roja, pasamos a 
combatir en un ataque, en el sector de 
i a i a z i , y ocupamos zardoani , asi como 
ios puntos anos de las lindes de ambos 
.ados. >, 

Én estas acciones cogimos al enemigo-
i50 prisioneros y dos cañones . 

Se malograron los ataques y contraata 
ques rumanos en el sector de Predeal y el 
^nonte Vulcan. 

Frente de los Balkanes.—En la Dobrud-
j a / nuestros exploradores avanzados evi
taron la Jucha contra la in fan te r í a ene 
anga. 

t m Macedoniia, no hay n i n g ú n aconte
cimiento que seña la r .» 

U L i l M O P A R T E F R A N C E S 
E i comunicado oficial dado por el Gran 

Cuartel general del ejérci to f rancés , a las 
jnce de la noche, dice lo siguiente: 

«En e! frente del Somme no ha habido 
acontecimientos de^importancia. 

Duelos de ar t i l le r ía y p e q u e ñ a s accio
nes cerca ae Sai l ly-Saül isel y al Sur de 
Pi esire, en el transcurso de las cuales ios 
i'ranceses hemos limpiado de enemigos 
algunos elementos y hemos hecho pristo 
ñe ros . 

Estos confirman la severas p é r d i d a s su 
tr idas por los alemanes en Saillisel. 

La a r t i l l e r ía alemana b o m b a r d e ó vio
lentamente los sectores de Danloup y Dou-
aumont, contestando al 'fuego la a r t i l l e r í a 
j'rancesa. 

Nada que s e ñ a l a r en el resto del frente. 
Ejérci to de Oniente.—No han ocurrido 

acontecimientos dignos de menc ión . 
Con t inúa el mal t iempo.» 
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La Pastora Imperio. 
M A D R I D , 9.—En el Palacio de la in 

fanta d o ñ a Isabel se ha celebrado un 
concierto en honor de la princesa de 
Teck. 

l-a Pastora Imper io i n t e r p r e t ó su nue
vo repertorio, que g u s t ó mucho. 
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Sobre una información. 
A pesar de lo que ayer afirmaron algu 

nos pe r iód i cos locales, s in otra base para 
ello, que lo manifesrado por el c a p i t á n del 
«Bragi» , que no por ser c a p i t á n ha de 
tener m á s vista que el resto de su t r i p u 
lación y n á u f r a g o s recogidos por su bar
co, el submarino que o r d e n ó la de tenc ión 

des t rucción del «Sea thonia» y detuvo 
asimismo a l «Bragi» , no era otro que el 
«U 49». Lo mismo q u é a nosotros le d i 
jeron a l redacior de «El Can táb r i co» , que 
hizo la in fo rmac ión de su per iód ico , y a l 
corresponsal en és t a de «La Gaceta del 
Norte», de Bilbao. 

E l conato de rebelión a bordo del «U-49» 
nos lo afirmaran cuatro tripulantes de l 
«Seathomia», que tienen m á s r azón para 
estar enterados de ello, puesto que fueron 
los protagonistas, que el citado c a p i t á n del 
(oBragi», y todo lo d e m á s que publicamos 
del mismo asunto fué recogido de labios 
de unos y otros tripulantes del. «Bragi» y 
n á u f r a g o s del «Seathonia» . 

Nosotros, en nuestras informaciones, te-
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EN LOS E S T A D O S UNIDOS 

¿ W i l s o n o Hughes? 
POR T'O.ÉFONO 

M A D R I D , 9.—Un despacho de Nueva 
York dice que para conocer el 'resultado 
definitivo de la elección presidencial fal
tan datos de los Estados de Minnesota, 
Cal ifornia y Nuevo Méj ico . ' 

En California tiene m a y o r í a Wi l son y 
Hughes la tiene en Minnesota, por lo cual 
dec id i r á la e lección el resultado de Nue
vo Méjico. 

A lás cinco de la madrugada se hizo 
un escrutinio, en el que Wi l son a p a r e c í a 
con 240 votos y Hughes con 239. 

Otro escrutinio con nuevos datos, rea-
izado a las siete y treinta y cinco, daba 
il siguiente resultado: Wilson , 251 votos; 
liighes, 247. 
Todas las impresiones son favorables a l 

tr iunfo de Wi l son , aunque en los pr ime
ros" momentos se le c reyó derrotado, 
nemos el buenNcuidado de enterarnos báen 
de lo que nos dicen, para servir al públi
co la versión m á s completa y exacta. 

¿ E - que iporque los otros colegas no ha
yan averiguado que el sumergible era el 
«C--i9», no h a n de ser ciertas las afirmacio
nes de los d e m á s ? 
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T r i b u n a l e s . 
La Sala de Gobierno de. la Audiencia 

Ter r i to r i a l de Burgos, ha. nombrado juer 
especial para entender en el sumario que 
se instruye en el Juzgado de Laredo, a 
consecuencia de los sucesos ocurridos en 
dicha v i l l a , al magistrado de la de esta 
capital , don R a m ó n Pérez Cecilia. 

S a l d r á m a ñ a n a para aquel Juzgado. 

ñ las señoras. 
La Gran Pe le te r í a Francesa de Madr id , 

Carmen, 4, pone en conocimiento de su 
distfmguida clientela de Santander y del-
públ ico en general que, durante los d í a s 
10, 11 y 12, y en el Hotel Francisca Gómez, 
su viajante t e n d r á expuesta una variada 
colección de pieles y abrigos para la pre
sente es tación. 

Francisco Setién. 
Especialista en enfermedades de la nariz, 

garganta y oídos. 
Consulta de nueve a una y de dos a ieia 

B L A N t A . N U M E R O «2. 1.a 

TERAPEUTICA NUEVA 
Para la B L E N O R R A G I A 

I N Y E C C I O N E S D E 

P e r u s c a b i n o . 
Tubo sonda. Fórmula «N». 

Para las E N F E R M E D A D E S de la MA FRIZ 
C A P S U L A S G E L A T I N O S A S D E 

P e r u s c a b i n o . 
Fórmula «N». 

Para las E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
D E C A U S A E X T E R N A 

P e r u s c a b i n o . 
Tarro. Fórmula «D». 

PREPARADOS ESPECIALES DEL 

Laboratorio Vidal. 
O R E N S E (ESPAÑA) 

M E R M E L A D A S T R E V I J A N O E l v o * & " 
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A 
Antibiliosa y estomacal, se vende a UNA peseta lata en farmacias y droguerías 
J W C K J E t - l ^ L fina y selecta, inmenso E U M ^ U J W C K J E t - I ^ L fina y selecta, inmenso surtido de las mejores fábricas nacionales y extranjeras 

CEPILLOS de todas clases •:- ESPONJAS desde 0,10 a 10 pesetas s s ^ ^ D r o g u e r í a d e V i l l a f r a n e a y C a l v o 

S u s c r i p c i ó n 
abierta en la Adminis íracien de este 
periódico para erigir un monumento 
al Sagrado Corazón de Jesús, en el Ce
rro de los Angeles: 

Pesetas. 

l ' e sem. 

Suma anter ior 
Dofio, Felicitas Santa M a r í a 
D o ñ a B r a u l i a Ruiz 
Don Remigio Fragua 
D o ñ a Mercedes Fragua 
Doña Amparo Fragua 
D o ñ a P i la r F ragua 
Doña Josefa Molleda 
Don Emilo Corpas 
D o ñ a Francisca G. Z o r r i l l a 
Don Carlos Corpas 
Don Augusto Corpas 
Doña M a r í a Cris t ina Corpas 
D o ñ a Fel ipa R o d r í g u e z 
Doña Edelmira Sánchez 
D o ñ a M a r í a Valle 
D o ñ a Leocadia González 
Don B e n j a m í n P i ñ e i r a 
Doña Es t e f an í a Albadi 
Dofia. Agust ina Alonso 
Una n i ñ a ca tó l ica 
.1. Cortiguera 
M . Mazorra 
D o ñ a Adela G a r c í a Escajadillo.. . . 
Su sobrini ta M a r í a Luisa Calvo. 
Doña Mati lde V á r e l a 
Doña M . Antonia V á r e l a 
D o ñ a A u r o r i t a Váre la 
Doña M. Asunc ión Várela 
D o ñ a Aurora Lagui l ln 
Doña Mati lde M a n t é s 
Doña Heliodora Baraja 
Don Manolo Basterrechea 
Don Antonio Basterrechea 
Don José M a r í a Basterrechea 
Doña Petra E c h e a d í a .-. 
Doña Evar i í í ta Herrero 
M. Mazorra 
Doña Isábel de la Torre 
Doña Mercedes Torre 
Doña Marcel ina Correa 
D o ñ a Raimui ida Alonso 
Doña Ascens ión Basave 
D o ñ a Agust ina Quevedo 
Doña M a r í a Diez 
Doña Antonia Venero de V 
Don Raimundo V á r e l a 
Doña Amparo Váre la 
Dou José Antonio Váre la 
D o ñ a Rosa Corpas 
Doña Vicenta P. Corpas 
Doña M a r í a Ursueta 
Don Wenceslao de la Cruz 
D o ñ a Manuela Cuerno ,-
Doña M a r í a de la Cruz Cuerno... 
Doña Manuela de la Cjyz Cuerno 
Don Celso de la Cruz Cuerno 
D o ñ a Concha de la Cruz Cuerno . 
D o ñ a E n c a r n a c i ó n (le la Cruz 

Cuerno 
Don Wenceslao de la Cruz CU'MTIO 
Don Juan Manuel- de la Cruz 

Cuerno ., 
Doña Evangelina Saenz : 
Doña Petronila Ceballos 
Doña Margar i ta L a m e r á 
Don Francisco L a m e r á 
Doña Alejaudra Palacio 
Don Damii'm Cortiguera 
D o ñ a Elv i ra López 
Doña Dolores Corpas 
Doña F. O. de G 
D o ñ a M a r í a Luisa R a m ó n 
D o ñ a Petroni la Mar ina 
Don Se ve r i ño Mar ina 
Doña Cr i s t ina Toca 

Doña Agapi ta Seco 
Niño José G a r c í a 
Doña Juana. E c h e v a r r í a 
Niños P e p í n y J o a q u í n Juan de la 

Riva 
Don Casiano Arra r te (difunto).. . . 
D o ñ a Teresa 'Ce r rage r í a 
Doña Ana Isasi Ar ra r t e 
Doña. Anita A i r a r l e . . 
Don Ruperto Ar ra r te 
Don José M a r í a Arrar te 
Don Antonio Blanco 
Doña Maximina Mar t í nez 
P o ñ a Soledad Rodr íguez 
Doña Mercedes Díaz.! 
D o ñ a Rosario Gi l 
Doña M a r í a Isabel Calzada 
Don Hipól i to B á r o e n a . . 
Don R a m ó n Barcena Calzada 
Don José M a r í a B á r c e n a Calzada 
Don Demetrio Alvnrez 
Doña Petra Santa M a r í a de la 

Hoz 
D o ñ a Engracia Somarriba 
D o ñ a J. Rogelia de la Porte 
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iSuma anterior1 • 
D o ñ a Maximina Arce 
Doña Rosario G. del Castillo . . . . . . 

, J. M . de F : 
I D o ñ a Avel ina González 
D o ñ a Avel ina González 
D o ñ a Manol i t a González 
Don Patricio González 
D o ñ a Amal ia González 
D o ñ a Antonia Muñoz 
Doña Adela Sánchez 
Doña Bernarda Gómez 
Doña Manuela Sierra..-. 
D o ñ a M a r í a Salas 
D o ñ a Marcel ina Pereda 
Don Eduardo de la Pedraja 
Don Luis G de los Salmones 
Doña Josefina G. de los Salmones 

. D o ñ a Concepción G. Salmones... 
j Doña Pi lar G. de los Salmones 
' D o ñ a Emi l i a Gandari l las 
' Doña Felisa Raigadas 
¡ D o ñ a P i la r F e r n á n d e z 

Doña Angeles Gómez 
Don Herminio Lastra x 
Doña M a r í a Arce de Lastra 
Don José Lastra 
D o ñ a Carmen Lastra 
Doña M a r í a . T e r e s a Lastra 
F'or una difunta 
D o ñ a Piedad Urbaneja 
Doña Amparo Gómez 
Doña" Cla-udia Vil la 
Doña Eloísa Rivero 
Niña G. de Baranda.. 
S e ñ o r a do López Bisbal 
Don J o a q u í n Santiuste 
Doña Mati lde Garc ía Ouintana.. . . 
Doña M a r í a Santiuste Garc ía 

Qulnitana 
Doña Carmen Santiuste Garc ía 

Quintana 
Doña Concha Santiuste Garc ía 

Quintana .' 
Don Pepe Santiuste G a r c í a Quin 

tana , 
Doña P i l a r ' Santiuste Garc ía 

Quintana 
Doña Abdona Chmendi 
Doña Ascensión Jturbe 
Duña Crc>-<cenckina F e n i á n d o z . . . 
Doña Mar ía -Ar in in ¡o P 
Doña Francisca Rodr íguez 
Doña Ascensión (;uerra.. . . . i 
Doña Eladia J u l i á n 
Doña V i rg in i a Carral de Regil. . . 
Don Paco de Regil 
Doña M a r í a Angeles de RegH 
Doña E l o í n a Torre 
Don Angel R. de Regil 
Doña Asunc ión Quin'ana. . 
Don Angel Gut ié r rez Quintana.. . 
Doñn Mar ía Gutii'MTPz Quintana.. . 
Doña Concepción Gn!i(''iTez Quin-

j tana 
! Don Antonio Gut ié r rez Quintana. 

Don Luckmo Gut ié r rez Quintana. 
Don R a m ó n So ló rzano 

1 Doña Filomena Temiño 
Don JpStQ Solórzano T e m i ñ o 
Doña Antonia So ló rzano T e m i ñ o . 
Doña Fi lomena So ló rzano Te 

i m i ñ o 
Don R a m ó n So ló rzano Temiño . . . . 
D. Baldomero So ló rzano Temiño 
Doña lo.éa Solórzaiit) Temiño 
Drn José Sarabia 
Don Benito P c r u í a Vélez 
Don K. I'.ezanilla 
Doña Eudoxia Gómez ; 
D iña Bonifacia Gómez 
Don Anastasio Pajares 
Doña M a r i a Luiisa Lá inz 
Don R a m ó n Calderón . . . . : 
Don José M a r í a Lá inz . 
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0.50 

0,50 

0,50 

0,50 

0.50 
0,25 
0,25 
0,25 
0,50 
0.25 
0,25 
0,10 

. 0,50 
0,25 
0,25 
0.50 
0,50 
0,50 
0,25 
0,10 

0,10 
0,10 
0.1(1 
0,10 
0,10 
0,10 
0.1(1 

0.10 
0,10 
0,10 
0,10 
0.25 
0.50 
0.25 
0,50 
0,50 
0,10 
1,00 
0.50 
1.00 

oisas y Merca<v-.-s 
BOLSA D E MADRID 

Interlo-
> 
» 

> i 

P 
E . 
D 
C . 

A. 
Cly H 

Araortíiab'e 5 por 100 P . 
E 

B . 

exterior, 4 por 100.. . 
Araoríizabie 4 por 100 P 
Obligaciones del Tesoro 4,50 

» » 4,75, 
Banco España 

» Hiepano Americsno. 
> R í o d e l a P i a t a . 

Tabacos 
Síorte» 
Alicantes 
\ vjesreras preferentes 

> ordinarias 
JbHgadones Azucaro 
Cédulas Hipoteca:'R^ 

» 5 por IDO 
\ ñ t í . t . . 
Canlrp» c . 
-arí" . . 
Londres 

Día 8 

74 9^ 
74 95 
75 50 
76 25 
76 30 
76 30 
75 75 
97 70 
97 8^ 
98 25 
í 9 ÜÜ 
98 90 
98 90 
00 00 
87 Í 5 

000 00 
000 00 
442 00 
000 00 
258 00 
030 00 
354 50 
OTO 00 

73 25 
23 25 
78 C0 
95 05 
00 00 

000 00 
000 0» 

83 75 
23 30 

nía 9 

74 85 
75 00 
75 65 
76 40 
76 40 
76 40 
75 75 
97 70 
00 00 
98 25 
98 83 
98 75 
98 75 
00 00 
87 50 

ooo ro 
000 0J 
442 C0 
145 00 
260 C0 
276 00 
354 50 
353 00 
; 73 00 

23 00 
00 00 
95 G5 

000 00 
000 00 
00 00 
84 (5 
23 35 

Suma y sigue 2.551,05 

Tota l : . . . . . . . . . . . 2.585,00 
C o n t i n ú a abierta la susc r ipc ión . Cuota 

m í n i m a , cinco cén t imos ; máx ima , una pe
seta. 
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Obreros para Francia. 
En el tren de las cinco de la tarde sa

lieron para Bilbao unos 30 obreros, quf 
se dirigen a Verserat (Francia) a trabajar 
en una fábrica de explosivos que ha esta-
blétójdp üaia Sociedad española , cuya Ge 
rencia y oñciifós es tán en Bilbao. 

Todos los obreros son de m á s de treinta 
nms y tienen concedido permiso por el 

Gobierno g&páño'J. 
S e g ú n nuestras noticias, toda la fabr i 

eación de explosivos s e r á para Franmia. 
Se asegura que se está preparando una 

nueva expedición de obreros, que se pon
d r á en camino uno de estos d í a s . 

B O L S A D E B I L B A O 

Fondos públicos. 
í por 100 perpetuo in ter ior , series E y 

F, a 75 por 100. 
5 por 100 Amortizable. serie C, a 98,30 

por 100. 
4 por 100 perpetuo Inter ior , serie B, a 

83.75 por 100. 
Valore* comerciales. 

ACCIONES 
•Banco de Bilbao, a l.025 pesetas, i -

dq, y a l.GIO pesetas, Un diciembre. 
Crédito de la I nión Minera, a 290 y 295 

pesetas. 
Ferrocarri l de la Robla, precedente, a 

•t20 pesetas. 
Idem, del d í a , a 425 y 430 pesetas, con

tado, y a 435 y U0 pesetas, fin diciembre. 
Ferrocarriles Vascongados, a 520 pesü 

tas. 
Idem del Norte de E s p a ñ a , a 351 .pese

tas. 
Naviera Sota v Aznar, precedente, a 

1.830 y 1.835 pese; is, contado; a 1.860 pe
setas, fin diciembre, y a 2.025 pesetas, al 15 
de enero,- con prima' de 100 pesetas. 

Idem, del día, a 1.825 y 1.820 pesetas, 
contado* a 1.845 pesetas;- fin diciembre, 
con prima de 70 pesetas, y a 2.000 pese
tas, ídem-id . , con prima dé 100 pesetas. 

M a r í t i m a del Nerv ión , precedente, a 
1.770 pesetas, contada, y a 1.800 pescas, 
fin diciembre. 

Idem, del día . a 1.780, 1.775 v 1.760 pe
setas, contado; a 1.795 y 1.770 pesetas, fin 
corriente, y a 1.810 y 1.820 pesetas, fin di
ciembre. 

M a r í t i m a U n i ó n , precedente, a 1305 v 
1.410 pesetas. 

Idem, del día, .a 1.415 y 1.410 pesetas, 
contado, y a 1.500 pesetas, fin diciembre, 
con pr ima de 100 pesetas 

Naviera Vascongada, precedente, a 725 
y 730 pesetas. 

Idem, del día, a 730 y 725 pesetas, con
tado, y a 740 pesetas, i i n diciembre. 

Naviera Bacihi, a 1.660 pesetas, contado, 
y a 1.750 pesetas, f in diciembre, con p r ima 
de 100 pesetas. 

Nasviera Olazarri , precedente, a 1.200 
pesetas, fin enero, con opción del vendedor 
de 30.pesetas por acción. 

Idem, del .día , a 1.355 y 1.345 pesetas, 
contado, y a 1.450 pesetas, fin diciembre, 
con pr ima de 100 pesetas. 

Vaéc'o Can t áb r i ca de Naivegacióm prece
dente, a 790 pesetas, contado; a 800 pese
tas, fin-corriente,'y a 820 pesetas, fin di
ciembre. 

Idem, del día , a 795, 790 y 785 pesetas. 
. Naiviera A u r r e r á , a 760 pesetas, prece-

ilente, y 7.55 pesetas, del día . 
Argent í fera de Córdoba , a 120 pesetas. 
Huilleras del Sabero y anexas, a 805 y 

870 pesetas. 
Minas de Cala, a 3-47,50 pesetas. 
Minera de D í n d o , a 1.120 pesetas, 
Basconia, ordinarias, a 605 pesetas, pre

cedente, y a 650 y 645 pesetas, del día . 
Altos Hornos, a 365 por 100. 

Sociedad General de Indust r ia y Comei'-
cio. serie B, a 1.195 v 1.200 pesetas. 

Dnro-Felguera, a 153, 15$50, 153,75 y 
154 por 100, contado; 155,50 por 100, fin co
rriente, y a 160 por 100, fin dioiembre, con 
p r ima de 50 pesetas. 

U n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos, a 247 v 
2-48 por 100. 

OBLIGACIONES 
Ferrocarr i l de Bilbao a Ddrango, emi

sión de 1902, a 84,40 por 100. 
Idem de la Robla, a 80 por 100, prece

dente y del día . 
Idem del Norte de E s p a ñ a , pr imera se

rie, a 65,35 por 100, precedente, y a 65,30 
por 100, del día . 

Idem id. , especiales de Alsasua, a 89,80 
por 100. 

ídem de Valladolid a Arriza, serie A, a 
101,75 por 100. 

Hidroekvtr ica Ibér ica , a 101 por 100. 
Hidroeléc t r ica del 'Genil, a 101 por 100. 

Cambios sobre el Extranjero. 
Ing la te r ra : Londres cheque, a 23,30, 

del día, y a 23,28, precedente. 
Londres letra,a la vista, a 23,30. 
Newport pagadero en Londres a odho 

d í a s vista, a 23,26. 
Francia : P a r í s cheque, a 83^75. 

Colegio de corredores de comercio de San 
tander. 

Acciones Banco de Santander, s in l i 
berar, a 262,50 por 100; pesetas 5.000. 

Idem Banco Mercant i l , sin liberar, * 
158 por 100; pesetas 29.000. 

M m C o m p a ñ í a O lazá r r i , 10 acciones, 
a 1.350 pesetas acción. 

! • • ricr 5 oor 100. a 76,50 por 100; pese-
V.s 0.(100. " . " 

Qt>I4g.a •iones ferrocarr i l de A l a r a San-
landíér, JQ4,50 por 100; pesetas 7.125. 

ídem id . de Huesca a Francia por Can 
i i MI , a 83,65 por 100; pesetas 6.000. 
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La velada de los luisss. 

« M a r í a del Ca rmen» , en Avilés . 
i icGarcía n ú m e r o 2», en Gijón. 

«Garc í a n ú m e r o 3», en Santander. 
«Franc i sco Ga rc í a» , en Bilbao. 
«Ri ta Garc ía» , en Gijón. 
«Anton ia Garc ía» , en Santander. 

Vapores de Adolfo fardo. 
«Inés», en viaje a Barcelona. 
í<AdoIfo», en viaje a Barcelona. 

Compañía Nueva Montaña. 
«Nueva M o n t a ñ a » , en viaje a Inglatc 

r ra . 
Partes recibidos en la Comandancia de 

Marina. 
De M a d r i d . — A ú n es probable que se 

mantengan fuertes los vientos en Cata 
l uña . 

Semáforo. 
Noroeste f rescachón, mar del mismo, 

lluvioso. 
Mareas. 

I ' l ramares: A las 3,20 m . y 3,39 t. 
Bajamares: A las 9.37 m. y 9,57 n. 

• i w w v w w w w w v ™ . . . . 

t a la fecha la medicación 

No cabe" dude que 
nucle ína, arrhenal y . g ü c e r o f S ^ 8 

/ ^ li<) 
p a r a reparar fuerzas perdicU] 
de trabajo; por esto, a ni es (j0 ''' ĉeso 
da, debe tomars-e de 15 a •>(, 1,1 com!. 

1' VV v V W V V , / W \ ' V W > -

Como a r m n c i á b a m o s en uno de nuestros 
núnie ros anteriores, m a ñ a n a , a las seis y 
media de la tarde, t e n d r á lugar la velada 
teatral de los congregantes de San Luis, 
la cual promete estar concur r id í a ima , da-

: an imac ión que hay y el n ú m e r o de 
i n v i t a ei orí es re pa r t i das. 

El programa s e r á el siguiente: 
I . Sinfonía 
I I . La comedia, en un acto y en prosa, 

de don Artinro Humanefi, Wtiilada «Un 
buen r e l a m o » . * 

I I I . Estreno del monó logo d r a m á t i c o , 
•original del congregante don Alberto G. 
Colomer. denominado «El pres id iar io» . 

I V . El juguete cómico, en un acto, de 
don Fernando Rosales, que lleva por títu
lo «EJÍ alma en^pena». 
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A c c i ó n m a r í t i m a . 
MOVIMIENTO D E B U Q U E S 

Fragaias con petróleo.—Dentro de unos 
d í a s e n t r a r á en nuestro puerto la fraga
ta nbrdega «Siaven», de cuatro palos, que 
procedente de Nueva York , conduce nu
m é r e l a s toneladas de pet ró leo para las 
fábr i cas del Astillero. 

• * • 
T a m b i é n ss esperada a fin de este mes, 

la fragata noruega «Caracas» , de 3.000 to
neladas brutas y '".res palos, q u é t a m b i é n 
conduce' pcrtróleo para las f áb r i ca s del 
Astillero. 

Buques entrados.—«Rita Garc ía» , de 
l'.illiao,- con carga general. 

Buques salidos.—«Carpltie», para M i d 
dlesbourg, con minera l . 
S I T U A C I O N DE LOS B U Q U E S B E E S T A 

M A T R I C U L A 
Vapores de Angel F . Pérez. 

«Angel B. Pérez», en Bilbao. 
«Caro l ina E." de Pérez», en viaje a Se

vil la . 
«Emi l i a S. de Pérez», en viaje a Barce

lona. 
Compañía Montañesa. 

«Matienzo», en Santander. 
«Asón», en Ayr . 

Compañía Santanderina. 
«Peña Angus t ina» , en Cardiff. 
«Peña C a b a r g a » , en Cardiff. 
« P r ñ a Rocías») en viaje a Ardrossan. 
«Peña Sagra» , en viaje a Bayoma. 

Vapores de Francisco García. 
«María M a g d a l e n a » , en Santander (de 

arr ibada) . 
«Mar ía Mercedes», en Requejada. 
«Mar ía Cruz», en Santander (de a r r i 

bada). 
« M a r í a Ger t rud is» , en Bilbao. 
«Mar ía Clotilde», en Ribadeo. 

LUIS RUIZ ZORRILLA 
GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Méndez Núñez, 13.—Santander. 
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Inspección de vigilancia. 
De quincena. 

Por hallarse complicadas en asuntos 
en que la moral sale ma l parada, ingre 
saron ayer, a cumpl i r quince' d í a s de 
arresto, Guadalupe Campo Villanueva y 
Teresa Zurro Garrido. 

— T a m b i é n c u m p l i r á quince d í a s de 
arresto por el mismo motivo José Fer
n á n d e z I-anderas (a) «Maceo». 

—Como consecuencia de las diligencias 
practicadas ayer mismo, fueron puestas 
a d isposic ión de sus padres do« jóvenes , 
ingresando otras dos en el Asilo. 

Expulsados. 
Por orden del gobernador c ivi l han sido 

expulsados de Santander un qu ímico am
bulante, llamado Julio González de la 
Cruz, y un a c o m p a ñ a n t e de éste , llamado 
J e s ú s Sánchez , lo.s cuales se dedicaban 
t a m b i é n a comercios ilegales. 
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Por las subsistencias.—Fn r e u n i ó n ce 
lebrada el miérco les por todas las Juntas 
directivas que componen esta F e d e r a c i ó n , 
se a c o r d ó , por unanimidad , de acuerdo 
con la c a m p a ñ a /-e la Unión General de 
Trabajadores y Confederac ión del Traba 
jo, celebrar el p r ó x i m o domingo, 12 del 
corriente.sa las once de la m a ñ a n a , una 
man i f e s t ac ión , que p a r t i r á de l a Alameda 
Primera, diripriéndose a l Gobierno c iv i l . 

L a F e d e r a c i ó n local invi ta a l pueblo, 
especialmente a l a clase trabajadora, a 
que acuda a dicha m a n i f e s t a c i ó n , — P o r 
el Comité, El secretario. 

da, debe tomarle de 15 a 20 gSi 
podermol. 

cada 
Otffc fi 

- T êctot 
Calman rápidamente la 1 
tos. Curan siempre CA I 
T A v O S , A S M A Y | 

G R ? P E 

De venta en todas las farmacias I' 

L a perfeeta mas t icac ión de los aii 
tos es una g a r a n t í a de una buétia 
t i ón . Para masticar bien es mdispén¿ali 
una buena dentadura, y para •^nAi. 
buena dentadura es mW?titulÍje1^JS 
COR D E L POLO. 

DI 

PtíDRO A S A N M A R T I N 
(Sucesor de Pedro San Martin) 

Especialidad en vinos blancos de la Na
va, Manzanil la y Valdepeñas .—Serv ic io 
esmerado en comidas .—Teléfono n ú m . 125. 

Ü Q - j - A K-I 9 la venta los renombrados 
huesos de los Santos, que 

con sabor s in igual , como lo tiene acre 
ditado. elabora la Confitería de RAMOSi 
San Francisco, 27. 

Feria de ganado.—En el d ía de m a ñ a 
na, segundo s á b a d o de mes, se c e l e b r a r á 
en la Alameda de Oviedo, si t io del Verdo 
so, la acostumbrada feria de ganado, que 
sguramente se verá tan concurrida como 
las anteriores, 

Ame de cría 
joven, soltera, con buenas referencias, st 
ofrece para la capital , en la casa de los 
padres. Informes en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

"La Niñera Elegante" 
P U E N T E NUMERO 3 

Unica Casa en uniformes para* doñee 
lias, amas, a ñ a s y n i ñ e r a s . 

Delantales de todas clases, cuellos, pu
ños, tocas, etc., etc. 

Hati l los para recién nacidos, forma in
glesa y españo la . 

En las mesas de buen tono, en h n 
famil iar , en la r eun ión de arnicos nó fAr 
ta NUNCA el tinto «TRES-R!OSs v hU« 
:(BR3LLANTE», de «GODEGAS GALLP i 
GAS», en botellas alambradas, PgdidlnTñ ' 
todas partes. 

A los señores acc onistas e 
la Compañía M ntañesa 
de Navegac'ó \ 

El d í a 11 del corriente infs, a lastres 
y media de la tarde, se celebrará en el 
s a l ó n del Raneó Mercantil una reunión 
para t ra ta r u n asunto de especial inte
rés para los accionistas Jo la menciona
da Sociedad; por lií) cual les suplica 
asistan puntualmente a la misma. 

Santander, 8 de noviembre de 191fi.-í 
L a Comisión. 

Banco Mercantil 
SANTANDER 

Capital: Pesetas 6.000.000 
Cuentas corrientes y depósitos a la vis 

ta, uno y -medio por ciento de irvteréá 
anual . 

Seis meses dos y medio por ciento anua: 
Tres meses, dos por ciento anual. 
Un a ñ o , tres por ciento anual. 
CAJA D E AHORROS: A la ivsta. tpes 

por ciento de i n t e r é s anua! basta ÍO.'OOO 
pesetas. Los-interese's se abonan al ftn dfr' 
cada semestre. 

Cambio de moneda, cartas de crédito,' 
órdenes de Bolsa, descuentos y cuentas i 
de crédito. 

Cajas .de seguridaci para particulares, 
indispensables para guardar alhajas, va 
lores y documentos de importancia. 
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Los espectáculos! 
SALON P R A D E R A . — C o m p a ñ í a de ope« 

reta y zarzuela dir igida por Miguel La
mas. 

Funciones para hoy: 
A las seis de la tarde.—«La generalíus 
A las "diez de la noche—«Serafín él 

p i n t u r e r o » o confia el querer no hay ra
zones. 

S A L A NARBON.—Secciones desde la* 
seis en punto de la tarde. 

'«Los misterios de New York» con 18 
exhibición del 18 y 19 episodios. 

Palcos con cinco entradas. 3 peeétas; 
butaca, 0,40. 

El d ía 15 del corriente empe/aja ia &o 
rie de « A v e n t u r a s del caballero Kerigan^ 
en nueve episodios, que se proyectarán en 
cinco d í a s . . 

•Para esta serie se abre nn abono a Pal" 
cosa los precios corrientes. 

P A B E L L O N NARBON.—Secciones fle|: 
de las seis y media de la "arde. 

«Los misterios de New York", lo J '•' 
episodios. 

E n t r a r á , 10 cén t imos . 

Imprenta de E L PUEBLO CÁNTABRA 

i L A H I S P A N O - S U I Z A I 
% F . ^ l g H. 1?. 
g SíO H, 3P, (Allonao X I I T > . X>i*z y «ei* vAlvnla». ^ 

g J P O I M B O " I f A L V E J ^ L H % 

Inmensa colección de cortes de traje y gabán 
se han recibido en la acreditada sastrería 

LA V I L L A DE MADRID 
Puerta la Sierra y Juan de Herrera 

C O N F E C C I O N E S M E R A D I S I M A . - L U T O S E N O C H O HORAS 

SE V E N D E PAPEL VIEJO 
\ t ! * F O T Ó G R A F O UD? 

P A L A C I O D E L C L U B D E R E G A T A S . — S A N T A N D E R 

PRIMERA CASA EN AMPLIACIONES Y POSTALES 

I I 

Cura en 5 minutos E L DOLOR DE CABEZA 
YER" 

El Sello YER cura Jaquecas. 
El Sello YER cura Dolores Reumáticos. 
El Sello YER cura la Grippe. 
El Sello YER cura Dolores de Oídos 

El Sello YER cura Cólicos. 
El Sello YER cura Dolor de Muelas. 
El Sello YER cura la Gota. 
El Sello YER cura Dolores Nerviosos. 

De venta en todas las principales farmacias y droguerías. 

i v i > < > « 
Bragueros, fajas hipogástricae. apara 

tos para corregir las desviaciones de las 
extremidades de) cuerpn 'humano y tron 
co; brazos y piernas artificiales y sus re
paraciones. Taller de GARCIA (óptico). 

Optica de preoisión americana, artícu
los de cirugía, fotografía, de Eibar, gra
mófonos y discos Odeón, fonotipia y gra
mo fón. 

SAN F R A N C I S C O . 15 
Se sirven con precisión las notas de 

los señores oculistas. 

COLOCACION, de nn practicaíite | 
Medicina y Cirugía . D i r ig i r^ ' , antes > 
oofrieute, a don Ursicino Sáinz Ruiz 
lu'nics. Valdcrredible. 

de PEDRO GOMEZ GONZALEZ 

H E R N A N C O R T E S , 9 
E l mejor de la población. Sen-lelo « \n 

c a r a y por cubiertos. Servicio especia) 
para banquetes, bodas y lunche. Precios 
moderados. Habitaciones. 

Relojerfa Í - Í J o y e r í a Í : Optíc?. 
C A M B I O D E M O N E D A — 

"Pífelo O ^ l á n• 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 7 y 8 

Finca en venta o penDta. 
Se vende una finca de producción } ^ 

creo, con varias casafi, en el P^ '1 ' ^ 
Al ta , de esta ciudad, números ¿1. f ^ ' 
(|ue consta de hotel, j a rd ín , ll 'lfir . ¿ A a . 
dos, cuadras, cochera y dependenc ia^ 
ra la servidumbre. O se ('rimb!a11p<¡lI1]iJ o 
r ú s t i c a en la provincia de ^ i1'^í¡2irse 
urbana en el mismo Valladolid, ^ ' e , . . ^ 
a don José Sánchez Díaz, en Vaiia^ 
Rinconada, 26, 3.° 

La 5. A. Café Suizo 
Mwelle. 11 y l 3 ' 1 

Teniendo en la actualidad al f,l'e^if¿fJ 

XIER. de M A D R I D , y !'• CAl ;^pT¿6f l 
BURDEOS, tiene el gusto de,ol',YnUi.ii^ 
dis t inguida-c l ien te la- los mas e-\-' 
y finos pasteles, tartas y poeirefc a? 
clases. 

Ostras higiénicas 
de la Compañía Ostrícola de Santander. 

Depuradas por estabulación. 
0,50, 0,75, 1, 1,25 y 1,75 docena. 

Depósito: I D E A L D R I N K , MueHe, n ú m . I 
T t l i f t n t n ú i n w * ^ s . 

Para Lisboa y 
admitirá, carga en Santandei ]0 
o el 20 de noviembre, el vapor ra-P' 

Gr O Gr S -T ̂  en. 
P a r a m á s detaUeé dirigírsela '0|AÑ|A; 

tes: MODESTO P I Ñ E I R O * C.HD6B. 
pawo do Pereda. 27.~-8ANTAr* 
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P Í Ü S Í Í S ) . 

Inmenso surtido en pieles de gran novedad, géneros de punto para señora y caballero y demás artículos de 

invierno a precios extraordinariamente baratos. Muebles de todos estilos a precios increíbles. 

á q u i n a s de coser y miraguano -:- PRECIO FIJO MARCADO 
Vapores correos españoles 

DE LA 

palla Irasailiica 
Linea de Cuba y Méjico 

PÁLIDAS FIJAS TODOS LOS MESES EL DÍA 19. A LAS TRES DE LA TARDE 
MÉL 19 'le noviembre saldrá de Santander el vapor 

REINA MARIA CRISTINA 
Su capitán don Pedro Zaragoza. 

•¿imitiendo pasaje y carga para Habana y Veracruz, 
Precio del pasaje en tercera ordinaria: 
para "Habana, 250 PESETAS, 13.50 de impuestos y 2.50 de gastos de desembarque, 

j i pa r a Santiago de Cuba, en combinación con el ferrocarril, 286 PESETAS, 13,50 de 
j,ii¡, . ÍMS y ¿.50 do gastos de desembarque. 

Para Veracruz, 275 PESETAS y 7.50 de impuestos,' 
Tan I'Í.MI admiie pasaje de todas clases para Colón, con transbordo en Habana a otro 

vapor iif la misma Compañía, siendo el precio del pasaje, en tercera ordinaria. 275 PE
SETAS y 7,50 de impuestos. 

de la Plata u i n e a a e 
SALIDAS FIJAS DE SANTANDER TODOS LOS MESES EL DIA ULTIMO 

El d ía 30 de noviembre, a las once de la m a ñ a n a , s a l d r á de Santander el vapor 

.lo pasajeros de tercera clase (transbordo"en Cádiz al 

Reina V ic tor ia .Eugenia 
•la misma Compañía) , con destino a Montevideo y Buenos Aires. 

Compañía Trasat lánt ica de Barcelona 
Vapores correos españoles 

¡sil lia iitnj desile el liirle li fspü al Brasil y Ríe de la Piala 
•El día 14 de noviembre, a^las tres de la larde, saldrá de Santander el vapor 

P. DE SATRUSTEGUI 
Su capitán don E. Aparicio 

»ara" Rio Janeiro y Santos (Brasil), Montevideo y Buenos Aires. 
Admite car.ua y pasajeros de tudas el a-es. siendo el precio de la tercera, DOS-

CII.M A- CINCUENTA Y CINCO PESETAS, INCLUSO IMPUESTOS. 
Para más informes dirigirse a sus consignatarios en Santander, señores HIJOS 

DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA.—Muelle. 36.—Teléfono número 63. 

0 RYICIOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLANTICA 
LINEA DE BUENOS AIRES 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona elJ.'de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, para 
Síini;. Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de re-
gres-i desdé Buenos Aires el día 2 y de M ^ iievideo el-3. 

LINEA DE NEW-YORX, CUBA MEJICO 
•^•-Servicio mensual saliendo de Genova (facultativa) el día 21, de Barcelona el 25, 
de Málaga el ¿8 y de Cádiz el 30, para New York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico. 
Regreso de Veracruz, el 27, y de Habana el :.d de cada mes. 

LINEA DE CUSA MEJICO 
IpServicio mensual, saliendo de Bilbao el 17. de Santander el 19, de.Gijón el 20 y 
de Gpruña el 21, para Habana y Veracruz. salidas de Veracruz el 16 y de Habana el 
SO de cade mes, para Coruña y Santander. 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo dé Barcelona el día 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz id 15 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
ipñta Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, 
Guracao. Puerto Caballo y La Guayra. Se admite pasaje y carga con transbordo para 
Veracruz, Tampico y puertos del Pacífico. 

LINEA DE FILIPINAS 
En lo que resta de año se real izarán los siguientes viajes a Manila, saliendo los 

Vapores de Barcelona, en las siguientes fochas: 30 de agosto, 13 de octubre y 86 
de noviembre, para Port-Said,- Suez, Colombo, Singapoore y Manila. 

LINEA DE FERNANDO POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el día 2, de Valencia el 3, de Alicante el 

*• de Cádiz el 7, para Tánger, Casablanca, Mazagán (Escalas facultativas). Las Pal-
Días. Sama Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occí-
^mal de Africa. 

Regiese de Fernando Póo el d í a 2, haciendo las escalas de Canarias y de la 
Periiii->ula. indicadas en el viaje de ida. 

LINEA BRASIL-PLATA 
io mensual, saliendo de Bilbao. Santander. Gijón, Coruña. Vlgo y Lisboa 
iva), para Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje 
ÍSO desde Buenos Aires para Momevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, 
Vigo, Coruña, Gijón, Santander yBilbao 

(tac 
de 
Lisl 

listos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, a 
Quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acre
ditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

AGO ESIO 
SCONOCt 

M A R A V I L L O S A S CURACIONES 

mmmmw 

i - - S o l u c i ó n 
enedicto -Nuevo preparado compuesto de b i - ^ 

carbonato de sosa p u r í s i m o . d e e&en-

cia de anís . Sust tuye con gran ven 

laJa el bicarbonato en todos sus usos 

"^Caja 0,50 pesetas. 5? 
DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO, San Bernardo, n ú m e r o 11.—MADRID 

venta en las principales farmacias de E s p a ñ a . 
E N S A N T A N D E R : Pérez del Molino y Compañ ía . 

de glicero-fosfato de cal con CREO-
SOTAL. Tuberculosis, catarros cró
nicos, bronquitis y debilidad gene
ral.—Precio: 2,50 pesetas. 

© e e 

© 
© 
© 
© 
© 
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AGENCIA DK POMPAS.FUNEBRES 
DE 

Angel Blanco 
Calíe de Velasco, 4 

Ooso de los JTordines 
Esta Agencia acreditada ee hace cargo de todos loe asuntos pertenecientes a 

íste ramo, para dentro y fuera^de la cap tal. Gran surtido en arcas, s a r c ó f a g o s in 
corruptibles, así como el servicio m á s modesto. Surtido en coronas, h á b i t o s , cruces, 
'ama imper ia l o capil la ardiente. Se reciben encargos por t e légra fo . 

T E L E F O N O NUMERO 227 
3»S»M fwrgé» autaniávii 48 HP. para los • •rv!« i«8 de «@ntr<s y fuera de ta 

l ira¥lK*l«. 

Vapores correos españoles . 
DE LA 

COMPAÑA TRflSflTLflNTICfl 
Viaje extraordinario a la Habana y New York 

En la p r imera quincena del mes de di ciembre s a l d r á de Santander el vapor 

Su capitán don Cristóbal Morales, 

admitiendo pasaje y carga para H A B A N A Y N E W YORK. 
Para m á s informes dir igirse a sus •.•onsignaiarios en Santander: SEÑORES 

NidOS B E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA. MueMe, núm. U.—Teléfone núm. §3. 

ociedad Hullera Española. 

SoRetruBai«ta v rroaras lén &* t»i*aa AI*»M —ReearatieN da aulnwlvIUv. 

V A P O R E S C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 
D : 

Pinilios, Izquierdo y Compañía. 

Consumido por las C o m p a ñ í a s de feircarr i les del Norte de E s p a ñ a , de Medi-
. na del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera portugue
sa y otras Empresas de ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor, Mar ina de guerra y A r 
s e ñ a l e s del Estado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n na
cionales y extranjeras. Declarados s im lares a l Cardi f í por el Almirantazgo por
tugués . 

Carbones de vapor.—Menudos para fraguas.—Aglomerados.—Cok para usos me
t a l ú r g i c o s y domést icos . 

H á g a n s e los pedidos a la 

biOCí 8tíad uhera Es 
Pelayo, 5 bis, BARCELONA, o a sus ag-ntes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, 
Alfonso X I l , 16.—SANTANDER, s eño re s Hijos de Angel Pé rez y C o m p a ñ í a . — G I 
JON y A V I L E S , agentes de la uSociedad Hullera E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , don Ra
fael Tora l . 

Para otroo informes y precios d i r ig i rse a las oficinas de la 
• O t l E B A B H U L L E R A i B P A f t O L A . — B ^ R S E L O N A 

F A B R I C A D E T A L L A R ^ B I S E L A R Y RESTAURAR TODA C L A S E D E L U N A S , 

E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S QUE S E D E S E A . CUADROS GRABA-

SOS Y MOLDURAS D E L B E L PAIS Y E X T R A N J E R O 

SESrAf iHOr AMOS PS E&QALANTE. 5 - T s l á f . «'ÍJ.- F A B R I C A : C E R V A N T E S . 1» 

l m \ rá; ¡di y de m ü desde iitider a M m 
Eu la p r imera quincena de diciembre s a l d r á del puerto de Santander H mo 

derno y r á p i d o vapor correo español 

INFANTA ISABEL 
le 16. iX) UíTi.iíladtet: ' l ^ p l - j ¿amien to y cemstru ído el año 1915, admitiendo sola
mente pasajeros de ¡ u m i e r a de pr imera , pr imera de segunda, segunda y tercera 
•lase para ¡ 'ABANA. 

Preciu del pasaje en tercera clase, de Santander a Habana, pesetas 250 y los 
impuestos. 

Este vapor, construido el a ñ o pasado, tiene todas las comodidades que requiert 
boy el pasaje de gran lujo, teniendo camarotes de famil ias a precios coovenciona 
'.es. con recibidor, cuarto de b a ñ o , water ¡asse t .y dos camas. 

En los departamentos de tercera clase tiene li teras modernas, muy cómoda* 
oara el pasajero. 

Para sol ici tar cabida e informes, -dirigirse a l agente general en el Norte 
DON F R A N C I S C O G A R C I A 

Paseo de Perada, número 3l . - -Telófono 33S.—SANTANDER 

z F E L I X R A M O S Y R A M O S 

GRANDES SURTIDOS EN C A L Z A D O S 
DE A L T A NOVEDAD Y FANTASIA. 

EN C A L Z A D O S FINOS, NEGRO Y D E 
COLOR. GRAN VARIEDAD 

DE M O D E L O S . 

MAGNÍFICO SURTIDO EN C A L Z A D O 
DE PLAYA Y SPORT. 

ZAPATOS TENNIS, CON SUELAS D E 
GOMA Y C Á Ñ A M O , PARA S E Ñ O R A S , 

CABALLEROS Y NIÑOS. 

Ulaiica^ número O,—^antaiiílei* 

i i í 

I T 

-Es el mejor tónico que se conoce para la cabeza. Impide la c a í d a del pelo y I t 
hace crecer maravillosamente, porque destruye la caspa que ataca a la ra íz , resul- ¡ 
tando éste sedoso y flexible. Tan precioso preparado deb ía presidir siempre todo 
buen tocador, aunque sólo fuese por lo que hermosea el cabello, prescindiendo de 
las d e m á s virtudes que tan justamente le a t r ibuyen. 

Frascos de 2.00 y 3,50 pesetas. La etiqueta indica el modo de usarlo. 
SJI vívndf» »r\ S^ntXhftor »m U drosn* to d* PKRBZ DF.Í, MOMMO Y COMPAÑÍA 

Arci lero, n ú m . 6, entresuelo.- Santander. 

Gestión de toda clase de asuntos en las Oficinas públicas , Ayuntamiento, 
Diputación y Hacienda. 

REPRESENTACION DE A Y U N T A M I E N T O S 

R E C L A ' M A C I O N E S D E F E R R O C A R R I L E S 
Registro de Patentes de invención. Marcas de fábrica y Nombres comerciales 

I N F O R M E S COMERCIALES Y CORRO DE CREDITOS M E R C A N T I L E S 

Administración de fincas. Compra-venta y alquilar de las mismas. 
PRESTAMOS PERSONALES E HIPOTECARIOS 

AGENCIA ANUNCIADORA 

Capital suscripto:. 
Desembolsado 
Siniestros pagados desde la fun 

C o m p a ñ í a hasta el 31 de diciem 
Subdirecciones y Agencias en todas las pr 

del Extranjero.—Autorizado por 
Dirección general: P U E R T A D 

Para seguros de incendios, m a r í t i m o s , oí 
y veleros y terrestres sobre m e r c a n c í a s y 

COMPAÑIA A N O N I M A DE SEGUROS 

:-: MADRID.—(Fundada el a ñ o 1901.) :-: 
Pesetas 3.000.000 

— 1.950.000 
daqión de l a 
bre de 1915... — 48.767.696,86 
ovincias de E s p a ñ a y principales puertos 
la Comisa r í a general de Seguros. 
E L S O L , 11 y 12, I.0—MADRID 
d i ñ a r l o s y de guerra, de cascos de vapor 
valores, dir igirse a su representante en 

S H V E N D E P A P E L V I E J 

L a m 

Agencia de pom 

pas fúnebres*. 

- - CEFERÍNO SAN MARTIN - -
Esta Agencia, cuenta con variado surtido de FERETROS Y ARCAS de 

gran lujo, coronas, cruces, decoraciones y d e m á s accesorios, y con los me
jores coches fúnebres de pr imera , segunda y tercera clase y coches estufas. 

Precios módicos .—Servic io permanente. 
A L A M E D A P R I M E R A . N U M ?2.—TELEFONO N U M . 481. — SANTANDER 

¿TENEIS CALLOS, 
ojos de gallo, verrugas o durezas en los pies? 

' USAD AL MOMENTO, 
C A L L I C I D A V E L O Z 
del doctor Cuerd?, que los cura radi
calmente y sin dolor en cuatro días. 
¡Nada de parches ni remedios secretos! 

Premiado en la Exposición de Bar
celona con diploma de honor. 

PRECIO DEL ESTUCHE: 75 CENTIMOS 
En Santander: droguería de Pérez del Moiloo 
• - - • y Gompafiía y íarmaciH - - - -

"El Püeblo Cantaliro" 
?n el kiosco de E L D E B A T E 

S E A L Q U I L A N 
dos gabinetes, en sitio céntr ico , pr imer 
piso, bien soleadon, en ca^a particular. 
Razón en la Admin i s t r ac ión de este pe 
rlódico, 

¿Quién es risueño? 
F.l que usa San Anlojín. 
r.Quién (lene buena denladüra? 
EJ que usa San Anlolin. 
r.Q iién tiene labios y encías rosa? 
El que usa San Ant*olín. 
¿Quién posee gusto y elegancia? 
El que usa San Aulol in . 
r.Qué deni¡frico es mejor para limpiar 

[la di-nladura? 
Los polvos dentífricos de San Antolín, 
y los vende Villafranca y Calvo a 50 
céntimos caja. 


